

© Congresso aprova Medida Provisória que privatiza Correios. 

É preciso construir a greve pela base e exigir o veto de Dilma [págs. 8 e 9] 
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CRISE ECONÔMICA 


© Por que as crises se dão 
sempre em momentos de grande 
crescimento da economia? [págs. 6 e 7] 


TARSILA DO AMARAL: 
125 ANOS DA ARTISTA 
MODERNISTA 

[pág 13] 


LÍBIA: REVOLUÇÃO 
OU GOLPE DO 
IMPERIALISMO? 

[págs. 12 e 13] 


11 TERESINA: 
ESTUDANTES BARRAM 
AUMENTO DA PASSAGEM 

[pág. 16 ] 


DILMA AUMENTA 
SUPERÁVIT PRIMÁRIO 
E CORTA R$ 10 BI 

[pág. 4] 


JORNADA DE LUTAS: 
MARCHA REÚNE 20 MIL 
EM BRASÍLIA 

[pág. 10] 


MINAS GERAIS: 
GREVE DA EDUCACÃO 

9 

SE FORTALECE 

[pág. 11] 

11 SUPEREXPLORACÃO: 

9 

OPERÁRIO DA EMBRAER 
MORRE NO TRABALHO 

[pág. 12] 

11 SINDICATO DOS 
METALÚRGICOS DO 
ABC FECHA ACORDO 
REBAIXADO [pág. 12] 



























■ EUGENIA 1 - Pelo menos 83 pessoas morreram após 
serem submetidas a experimentos médicos realizadas por 
cientistas dos EUA na Guatemala, nos anos 1940. 


PÁGINA 
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HEUGENIA2 - A“pesquisa” seria para desenvolver novos antibióticos. 
Sem saber, 5 mil pessoas foram expostas a vários tipos de bactérias e 
vírus, principalmente de Doenças Sexualmente Transmissíveis. 


LADRÃO QUE ABSOLVE LADRÃO... 


No último dia 30, o Congresso 
Nacional decidiu não caçar 
a deputada Jaqueline Roriz, 
que em 2006 foi filmada pe¬ 
gando dinheiro desviado de 
contratos de informática com 
o governo do Distrito Federal, 
conhecido como o “mensalão 
do DEM”. Jaqueline é filha de 
Joaquim Roriz, outro grande 
corrupto que foi governador 


do Distrito Federal. O As ma- 
racutaias de Roriz incluem 
venda de uma bezerra no va¬ 
lor de 2 milhões de reais até 
atividade de fachada para 
negócios ilícitos. Mas não 
foi só o DEM e o PSDB que 
livraram a cara da deputada. 
Vários parlamentares da base 
do governo votaram a favor 
da absolvição. 


I 


PÉROLA 


“A gente chora de emoção” 


1 



JAQUELINE RORIZ (PMN-DF), 
flagrada por um vídeo 
cobrando propina e 
absolvida pela Câmara 
de Deputados. Se ela 
chora de emoção, a 
população chora é 
de raiva. (G1, 31/08) 



AMÂNCIO 


^vvánae-- 


ESQUEMA DE CORRUPÇÃO 
MONTADO PARA DESVIAR 
DINHEIRO DA COPA 
2014 


DAQUI DE ' 
CIMA DÁ PRA 
VER MELHOR 
O JOGO... 


Z/V 


CARABINEIROS TEM 
SANGUE NAS MÃOS 

A paralisação nacional chi¬ 
lena, realizada nos dias 24 e 
25 de agosto, conquistou a 
adesão de milhares de tra¬ 
balhadores e estudantes. No 
entanto, após sucessivas re¬ 
pressões contra os estudan¬ 
tes, finalmente os ‘carabi- 
neros’, a polícia chilena, e o 
governo conseguiram o que 
buscavam. Na madrugada do 
dia 26, um adolescente foi 
assassinado em Santiago. O 
jovem Manuel Gutierrez foi 
atingido por um disparo no 
peito no distrito de Macul, 
setor leste da capital. “Eu vi 
os carabineros dispararem e não 
sou a única testemunha”, afir¬ 
mou o irmão da vítima, que 
é cadeirante e estava sendo 
levado por Manuel. 


“UNCIVILIZED” 

Uma peça de publicidade da Ní- sado ostenta um tremendo cabelo 
vea, empresa de cosméticos, está black power. O slogan não poderia 
causando polêmica. Acusada de ser mais apropriado, ou melhor, 
racismo, a campanha - inapropriado mesmo: 

mostra um modelo Sb çzzn “Re-civilizeyourself’.O 

negro “arrumadinho” racismo foi tão escan- 

arremessando o que ^ _ carado que a própria 

supostamente seria a JSbUVTntfl empresa já divulgou 

sua cabeça antes dele ^^^BSéiÍéééÍ&JÍ nota pedindo descul- 
terser“re-civilzado”.A ^3 pas anúncio “impró- 

cabeçasendoarremes- ^-! E prioeofensivo”. 


AMNÉSIA 


construtora 
Sanches Tri- 
poloni, que 



O ministro Paulo Bernardo e 
sua mulher, a ministra-chefe 
da Casa Civil, 

Gleisi Hoff- 
m a n n, fo¬ 
ram filmados 
embarcando 
no avião da 


tem contratos com o gover¬ 
no federal. A construtora teria 
financiado a 
campanha de 
Gleisi. Paulo 
Bernardo res¬ 
pondeu dizen¬ 
do que “não 
lembrava” ter 
embarcado no 


DE JUMENTO NÃO! 

JáJosé Sarney utilizou um heli¬ 
cóptero da PM do Maranhão 
para passear com a família e 
amigos na ilha de Curupu. A 
aeronave foi adquirida no ano 
passado para 
combater o cri¬ 
me e socorrer 
emergências mé¬ 
dicas. Tentan¬ 
do defenderseu 


padrinho político, o deputado 
Magno Bacelar(PV) soltou: “Esse 
helicóptero , é claro, tem que servir 
os doentes , mas tem que servir as 
autoridades” E ainda completou: 

“V. Ex. a queria que 0 
Presidente [Sarney] 
fosse andar em ju¬ 
mento?]/. Ex. a queria 
0 quê? Enfrentar um 
engarrafamen to?” 
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□ Renovação automática 

□ Semestral 

□ Anual 

£ 
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O R $12 (todo mês) 

O R$ 30 

OR$ 50 

in 

(/) 

O Solidária: 

O Solidária: 

O Solidária: 

< 





□ Dinheiro / cheque 

□ Boleto Bancário 

□ Cartão de crédito 

O VISA o MASTERCARD 
N°_ 


O AMERICAN EXPRESS 
_ Cód. Segurança:_ 


O aura 

Validade:_ 


□ Débito em conta corrente 

O BANCO D 0 BRASIL O SANTANDER O CEF Operação: _ 

Agencia_Conta_Data do mês para débito:. 


Entregue 0 formulário preenchido aum militante, assine pelo site (www.pstu.org.br/assinaturas) ou envie por carta à 
sede do PSTU: (Av. 9 de Julho, 925, Bela Vista, São Paulo, SP CEP 01313-000) assinaturas@pstu.org.br (li) 5581.5776 


Guerra do Paraguai - 
Revolução e Genocídio 

Ronald Léon Núnez 

Há quase um século e meio uma pequena república 
incrustada no coração da América do Sul era invadi¬ 
da pelos exércitos de três nações aliadas, numa santa 
cruzada “libertadora”. Suas classes dirigentes declara¬ 
vam ao mundo que o objetivo de seu empreendimen¬ 
to era sublime, excelso, uma necessidade inevitável. 
Tratava-se de 
levar nada me¬ 
nos que a “civi¬ 
lização” àquele 
povo “bárba¬ 
ro” e derrotar o 
“Átila da Amé- 
rica”. Como 
em tantas ou¬ 
tras ocasiões 
na história, 
os brasões da 
“civilização” 
eram levados, é 
claro, na ponta 
das baionetas. 

COMPRE JÁ! 

APENAS R$10,00 

Compre com o militante que lhe vendeu este jornal ou pelo site: 

www.editorasundermann.com.br 
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das sedes 


SEDE NACIONAL 

Av. 9 de Julho, 925 

Bela Vista - São Paulo - SP 

CEP 01313-000 | Tel. (11) 5581.5776 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 

opiniao@pstu.org.br 

assinaturas@pstu.org.br 

juventude@pstu.org. br 

lutamulher@pstu.org.br 

gayslesb @pstu .org.br 

racaeclasse@pstu.org.br 

ALAGOAS 

MACEIÓ - R. Dr. Rocha Cavalcante, 
556 - A Vergel. (82) 3032.5927 
maceio@pstu.org.br \ pstual.blogspot.com 

AMAPÁ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374, sala 13 - 
Centro (altos Bazar Brasil). 

(96) 3224.3499 | macapa@pstu.org.br 

AMAZONAS 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823 - 
Centro. (92) 234.7093 
manaus@pstu.org.br 

BAHIA 

SALVADOR - R. da Ajuda, 88, 
sala 301 - Centro. (71) 3015.0010 
pstubahia@gmail.com 
pstubahia.blogspot.com 
CAMAÇARI - R. Emiliano Zapata, s/n - 
CEP 42800-910 - Nova Vitória 

CEARÁ 

FORTALEZA - R. Juvenal Galeno, 710 - 
Benfica. (85) 3044.0056 
fortaleza @pstu. org.br 

JUAZEIRO DO NORTE - R. São 

Miguel, 45 - São Miguel. 

(88) 8804.1551 

DISTRITO FEDERAL 
BRASÍLIA - SCS Quadra 6, Bloco A, 
Ed. Carioca, sala 215 - Asa Sul. 

(61) 3226.1016 | brasilia@pstu.org.br 
pstubrasilia.blogspot.com 

GOIÁS 

GOIÂNIA - Rua 237, n° 440, Qd-106, 

Lt- 28, casa 02 - Setor Leste Universitário. 

(62) 3541.7753 | goiania@pstu.org.br 

MARANHÃO 

SÂO LUÍS - Av. Newton Bello, 496, 
sala 10 - Monte Castelo. 

(98) 8812.6280/8888.6327 

saoluis@pstu.org.br 

pstumaranhao.blogspot.com 

MATO GROSSO 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165 - 
Jd. Leblon. (65) 9956.2942/9605.7340 

MATO GROSSO DO SUL 
CAMPO GRANDE - Av. América, 921 - 
Vila Planalto. 

(67) 3331.3075/9998.2916 
campogrande @pstu.org. br 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE - R. da Bahia, 504, 
sala 603 - Centro. (31) 3201.0736 
bh@pstu.org.br \ minas.pstu.org.br 
BETIM - (31) 9986.9560 
CONTAGEM - R. França, 352, sala 202 - 
Eldorado. (31) 2559.0724 
ITAJUBÁ - Av. Engenheiro Pedro 
Fonseca Paiva, 188/303 - 
Bairro Avenida. (35) 8402.1647 
JUIZ DE FORA - Travessa Dr. Prisco, 
20, sala 301 - Centro. 
juizdefora@pstu.org.br 
UBERABA - R. Tristão de Castro, 127. 
(34) 3312.5629 | uberaba@pstu.org.br 
UBERLÂNDIA - (34) 8807.1585 

PARÁ 

BELÉM belem@pstu.org.br 

ALTOS - Duque de Caxias, 931 - 
Altos. (91) 3226.6825/8247.1287 
SÃO BRÁZ - R. I o de Queluz, 134 - 
São Braz. (91) 3276.4432 

PARAÍBA 

JOÃO PESSOA - Av. Sérgio Guerra, 
311, sala 1 - Bancários. (83) 241.2368 
joaopessoa@pstu.org.br 

PARANÁ 

CURITIBA - Av. Luiz Xavier, 68, sala 
608 - Centro, curitiba@pstu.org.br 
MARINGÁ - R. José Clemente, 748 - 
Zona 07. (44) 9111.3259 
pstunoroeste.blogspot.com 
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RECIFE - R. Santa Cruz, 173, 

I o andar - Boa Vista. (81) 3222.2549 

pernambuco@pstu.org.br 

www.pstupe.org.br 

PIAUÍ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiúva, 
421. teresina@pstu.org.br 
pstupiaui.blogspot.com 

RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO - R. da Lapa, 180 - 

Lapa. (21) 2232.9458 

riodejaneiro@pstu.org.br \ rio.pstu.org.br 

DUQUE DE CAXIAS - Av. Brigadeiro 

Lima e Silva, 2048, sala 404 - Centro. 

d.caxias@pstu.org.br 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio 

Branco, 633/308 - Centro. 

niteroi @pstu. org. br 

NORTE FLUMINENSE - R. Teixeira 

de Gouveia, 1766, Fundos - Centro de 

Macaé. (22) 2772.3151 

NOVA FRIBURGO - R. Guarani, 62 - 

Cordoeira 

NOVA IGUAÇU - R. Barros Júnior, 

546 - Centro 

VALENÇA - Rua 2, n° 153, BNH - 
João Bonito. (24) 2452 4530 
sulfluminense@pstu.org.br 
VOLTA REDONDA - R. Neme Felipe, 43, 
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(24) 3112.0229 | sulfluminense@pstu. 
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Morada do Vale I. (51) 9864.5816 
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Guilherm. (54) 9993.7180 
SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807.1722 
SANTA MARIA - (55) 9922.2448 

SANTA CATARINA 
FLORIANÓPOLIS - R. Nestor Passos, 
77 - Centro. (48) 3225.6831 
floripa@pstu.org.br 
CRICIÚMA - R. Imigrante Meller, 487 - 
Pinheirinho. (48) 3462.8829/9128.4579 
pstu_criciuma@yahoo.com.br 

SÃO PAULO 

SÃO PAULO - saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Florêncio de Abreu, 
248 - São Bento. (11) 3313.5604 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 - São Miguel. 
(11) 7452.2578 

ZONA SUL - R. Amaro André, 87 - 
Santo Amaro. (11) 6792.2293 
ZONA OESTE - R. Belckior 
Carneiro, 20 - Lapa. (11) 7071.9103 
BAURU - R. Antonio Alves, 6-62 - 
Centro. CEP 17010-170. 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786. 
(19) 3201.5672 | campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - Av. 7 de 
Setembro, 667 - Vila Martinho 
educostal6@itelefonica.com.br 
GUARULHOS - R. Harry Simonsen, 
134, Fundos - Centro. (11) 2382.4666 
guarulhos@pstu.org.br 
MOGI DAS CRUZES - R. Prof. Floriano 
de Melo, 1213 - Centro. (11) 9987.2530 
PRESIDENTE PRUDENTE - R. Cristo 
Redentor, 101, sala 5 - Jardim Caiçara. 
(18) 3221.2032 

RIBEIRÃO PRETO - R. Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos. 

(16) 3637.7242 | ribeirao@pstu.org.br 
SÃO BERNARDO DO CAMPO - 
R. Carlos Miele, 58 - Centro. 

(11) 4339.7186 | saobernardo@pstu.org.br 
pstuabc.blogspot.com 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - R. Romeu 
Carnevalli, 63, Piso 1 - Jd. Bela Vista. 

(12) 3941.2845 | sjc@pstu.org.br 
EMBU DAS ARTES - Av. Rotary, 2917, 
sobreloja - Pq. Pirajuçara. (11) 4149.5631 
JACAREÍ - R. Luiz Simon, 386 - 
Centro. (12) 3953.6122 

SUZANO - (11) 4743.1365 
suzano@pstu.org.br 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto, 1538-b - 
Conjunto Orlando Dantas. 

(79) 3251.3530 | aracaju@pstu.org.br 



ocê é 

um trabalhador que apoia 
o governo. Sabe que uma 
das diferenças marcadas 
pelas campanhas eleitorais de Lula 
contra Alckmin em 2006 e Dilma 
contra Serra em 2010 foi a questão 
das privatizações. O PT atacou as 
privatizações de FHC e alertou para 
a possibilidade de que, caso Serra 
ganhasse, as estatais que restam 
poderiam ser privatizadas. 

Mas você sabia que a presidente 
Dilma, junto com o PT e o PCdoB, 
está nesse momento privatizando 
os Correios? A transformação da es¬ 
tatal em Correios S.A. já foi votada 
na Câmara e no Senado, bastando a 
assinatura de Dilma para se trans¬ 
forme em lei. 

Você acha correto Dilma priva- 
tizar uma das estatais mais impor¬ 
tantes? O governo não pode defender 
essa medida nem sequer com uma 
das desculpas usadas pelo governo 
FHC. O PSDB dizia que o dinheiro 
ganho com as privatizações seria re¬ 
vertido em saúde e educação, o que 
se comprovou uma mentira completa. 


A situação 
da saúde e educação vem 
piorando a cada dia, e o dinheiro 
acabou nos bolsos corruptos dos 
políticos do PSDB. 

Diziam ainda que a administração 
da iniciativa privada é mais “compe¬ 
tente” que a estatal. Depois da grave 
crise do capitalismo iniciada em 2008 
fica difícil sustentar essa besteira. 
Muitas das grandes empresas estão 
ameaçadas de falência. Mesmo com 
toda a burocracia ligada ao capital 
privado que administra as estatais, 
pode-se comprovar o dinamismo de 
uma Petrobras, a eficiência dos Cor¬ 
reios. Não é por acaso que os Correios 
são uma das instituições mais respei¬ 
tadas do país. Caso seja concretizada 
a privatização, a qualidade dos ser¬ 
viços vai cair, porque a empresa vai 
buscar centralmente o lucro, e vai 
deixar de lado as operações com os 
setores mais pauperizados. 

Durante a campanha eleitoral, nós 
do PSTU alertamos que o PT não ex¬ 
plicava porque mantinha no governo 
Lula as privatizações dos governos 


FHC. Porque Lula 
não revogou as privatizações 
fraudulentas da Vale do Rio Doce, da 
CSN e Embraer? Nós dissemos que 
Lula tinha acordo com elas e por isso 
não as revogava. Isso não passava 
pela cabeça dos defensores do PT. 

E agora? O governo Dilma já ti¬ 
nha privatizado os aeroportos do 
país. E está privatizando os Cor¬ 
reios. É a maior privatização da 
história dos governos petistas. Vai 
ficar ao lado das privatizações da 
Vale, CSN e Embraer como uma 
das maiores de todos os tempos 
no país. 

Os trabalhadores dos Correios 
estão em campanha salarial. Os 
que defendem a CSP- Conlutas estão 
juntando a defesa de seu reajuste sa¬ 
larial com a campanha política con¬ 
tra a Correios S.A. Os trabalhadores 
dos Correios, assim como todos no 
país, devem se somar à campanha 
pela exigência de que Dilma vete 
essa privatização. ■ 


Por uma segunda independência 


JOSÉ MARIA DE ALMEIDA, de São Paulo (SP) 

o dia 7 de setembro, dia 
da independência, há 
desfiles militares, de¬ 
clarações dos governos 
e muitas outras cerimônias solenes. 
Mas o Brasil é verdadeiramente in¬ 
dependente? 

Como falar de uma verdadeira 
independência se a economia brasi¬ 
leira nunca foi tão dependente? Cer¬ 
ca de 60% das empresas brasileiras 
estão nas mãos de estrangeiros. As 
multinacionais controlam os setores 
de ponta da indústria, como indús¬ 
tria automobilística, alimentos e 
bebidas, eletroeletrônico, farmacêu¬ 
tico, indústria digital, petroquími¬ 
ca, telecomunicações. Avançaram 
muito em setores em que antes não 
existiam ou eram fracas como na 
construção civil, campo, comércio 
varejista e bancos. 

Como falar de independência se 
metade de tudo o que o país arreca¬ 
da em impostos e taxas é entregue 
aos bancos nacionais e estrangeiros? 


O governo Dilma está entregando 
neste ano R$ 954 bilhões de reais 
(49,15% do orçamento federal) aos 
bancos como pagamento da dívi¬ 
da pública. No orçamento previsto 
para 2012, já se prevê pagar R$ 1,02 
trilhões (47,9%) do orçamento. Para 
que se tenha uma idéia, o pagamen¬ 
to de todos os salários do funciona¬ 
lismo corresponde a apenas 9,59% 
desse orçamento. 

É como se um trabalhador fos¬ 
se obrigado a entregar metade de 
tudo o que ganha todos os meses 
a um banco. Toda a vida desse tra¬ 
balhador estaria determinada pelo 
pagamento dessa dívida. É o que 
se passa com nosso país. Trabalha¬ 
mos, mesmo sem saber disso, para 
enriquecer ainda mais os bancos 
nacionais e estrangeiros. E são esses 
bancos que determinam a política 
econômica do governo. Não é por 
acaso que o Brasil tem as mais al¬ 
tas taxas de juros de todo o mundo. 

Como falar de independência 
se tropas brasileiras ocupam mi¬ 
litarmente o Haiti. Essa ocupação 


foi “pedida” por Bush (quando era 
presidente dos EUA) a Lula. As tro¬ 
pas não cumprem nenhuma função 
“humanitária”, como é divulgado. 
Desde que começou a ocupação mi¬ 
litar não existem notícias de qual¬ 
quer melhoria na área de saúde, 
educação ou de saneamento. Na 
verdade, os soldados ajudam a sus¬ 
tentar um plano econômico a ser¬ 
viço das fábricas norte-americanas 
têxteis instaladas nesse país, que 
pagam R$ 110 por mês de salá¬ 
rios. As greves são reprimidas pelas 
tropas de ocupação, dirigidas por 
soldados brasileiros. Como dizia 
Lênin, não pode ser livre um país 
que oprime outro país. As tropas 
brasileiras oprimem o povo haitia¬ 
no a serviço da exploração norte- 
americana. 

Não se pode comemorar o 7 de 
setembro como a “independência do 
país”. O que se deve fazer é chamar 
os trabalhadores e a juventude a lu¬ 
tar por uma segunda e verdadeira 
independência, a libertação do país 
do domínio imperialista. ■ 
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Governo aumenta superávit e corta 
mais R$ 10 bilhões do orçamento 

Medida visa “preparar” o país para a recessão internacional que se avizinha. Total de cortes já chegam a R$ 60 bilhões. 


DIEGOCRUZ, da redação 

A o mesmo tempo em que tem 
recorde de arrecadação e lan¬ 
ça um pacote bilionário de 
ajuda à indústria, o governo 
Dilma acaba de anunciar o aumento do 
superávit primário, os recursos econo¬ 
mizados para o pagamento de juros da 
dívida. Isso implica num aumento do 
aperto fiscal e, nos termos do ministro 
da Fazenda Guido Mantega, maior “con¬ 
trole de gastos”. Em poucas palavras, 
mais cortes no orçamento. 

O governo antecipou o anúncio em 
reunião com representantes das centrais 
sindicais, como CUT e Força Sindical, 
durante o Conselho Político, no dia 29 
de agosto, em Brasília. A reunião foi con¬ 
vocada para o governo pedir a “compre¬ 
ensão dos movimentos sociais” para os 
cortes, necessários diante da conjuntura 
de uma provável recessão internacional. 

Poucas horas depois, o ministro 
da Fazenda Guido Mantega realizou 
o anúncio oficial do aumento do supe¬ 
rávit. Segundo o ministro, o governo 
vai enviar projeto de Lei ao Congresso 
alterando a Lei de Diretrizes Orçamen¬ 
tárias de 2011, que estabelece o valor 
do superávit primário. “Estamos pro¬ 


pondo a elevação da meta dos atuais 
R$ 117 bilhões para R$ 127 bilhões”, 
informou Mantega. Isso 
significa, só para o go¬ 
verno federal, um au¬ 
mento de R$ 81 para R$ 

91 bilhões do superávit. 

Uma elevação de R$ 10 
bilhões na economia do 
governo, que se somam 
aos R$ 50 bilhões dos 
cortes recordes anun¬ 
ciados pelo governo no 
início do ano. 

PREPARANDO PAR A A 
CRISE 

Apesar das insis¬ 
tentes declarações de 
que o Brasil está, hoje, 
mais preparado para 
uma crise econômica 
internacional, o gover¬ 
no não fez outra coisa 
em 2011 que preparar 
o país para uma reces¬ 
são. E tomando medi¬ 
das para salvaguardar 
os empresários e inves¬ 
tidores, jogando os efeitos da crise 
nas costas dos trabalhadores. 


Primeiro foi o corte de R$ 50 bi¬ 
lhões do Orçamento. Depois, o reajus¬ 
te zero do salário mí¬ 
nimo enquanto a eco¬ 
nomia registrava cres¬ 
cimento acelerado e os 
lucros das empresas só 
aumentavam. Mais re¬ 
centemente, o governo 
vetou a garantia orça¬ 
mentária para o reajuste 
real das aposentadorias 
superiores a um salário 
mínimo. Com isso, mais 
de 8 milhões de aposen¬ 
tados devem ficar sem 
aumento em 2012. 

Ao mesmo tempo, 
porém, em que fala na 
necessidade de se ajus¬ 
tar as contas públicas, a 
arrecadação do governo 
em impostos só aumen¬ 
ta. Nos primeiros sete 
meses do ano a arreca¬ 
dação cresceu 14% em 
relação ao período ante¬ 
rior. Em julho passado, 
ficou em R$ 90 bilhões, 
valor recorde para o mês. Ou seja, os 
cortes recordes ocorrem ao mesmo tem¬ 


po em que se tem arrecadação recorde. 
A verdadeira questão é que, enquanto 
para alguns falta dinheiro, para outros 
ele sobra. 

Para os empresários e industriais, 
o governo reserva subsídios e isenções 
fiscais. O programa Brasil Maior de 
“estímulo” à indústria, que conta com 
isenção da alíquota patronal do INSS 
para alguns setores, deve garantir um 
total de R$ 25 bilhões em renúncia 
fiscal aos empresários em dois anos. 

Junto com o corte adicional de R$ 
10 bilhões, o governo já mandou o re¬ 
cado que não vai aceitar aumento nos 
gastos. Isso significa não conceder re¬ 
ajustes aos servidores públicos, como 
já deixou claro Guido Mantega, barrar 
a PEC 300 (do piso nacional a policiais 
e bombeiros) e a Emenda 29, porque 
garantiria mais recursos à Saúde, e fim 
do fator previdenciário. Aumentar em 
10% do PIB os recursos para a Educa¬ 
ção então, nem pensar. 

Considerando os cortes anunciados 
no início do ano e os R$ 10 bi de ago¬ 
ra, temos a cifra total de R$ 60 bilhões, 
mais de quatro vezes e meio o orçamen¬ 
to do Bolsa Família para o ano. Antes 
mesmo de atingir o país, o governo já 
elege as vítimas da crise. 


Primeiro foi o corte 
de R$ 50 bilhões 

do Orçamento. 

* 

Depois, o reajuste 
zero do salário 
mínimo. Mais 
recentemente, o 
governo vetou o 
reajuste real das 
aposentadorias 
superiores a um 
salário mínimo, 
deixando mais 
8 milhões de 
aposentados sem 
aumento em 2012. 



DOIS PESOS E DUAS MEDIDAS. Primeiro, R$ 25 bilhões em renúncia fiscal aos empresários, via programa Brasil Maior; depois, corte de R$ 10 bilhões no Orçamento. 


Orçamento de 2012 aprofunda ajuste 


No último dia de agosto, o gover¬ 
no enviou ao Congresso a proposta de 
Orçamento para o ano que vem. Como 
era de se esperar, o governo prepara 
um ajuste ainda maior para 2012. Além 
de não reservar um centavo para o 
reajuste do funcionalismo público ou 
dos aposentados, o governo ainda quer 
reduzir o valor de programas como 
o ‘Minha Casa Minha Vida’, um dos 
projetos chaves do governo Dilma. O 
programa de habitação deve ter redu¬ 
ção de mais de R$ 1 bilhão, passando 
de R$ 12,7 bilhões, este ano, para R$ 
11 bilhões. 

Mais uma vez, o setor financeiro e 


os empresários serão os grandes pri¬ 
vilegiados. A meta para o superávit 
primário para o ano que vem será de 
R$ 139 bilhões. Em amortizações e pa¬ 
gamento de juros da dívida pública, o 
governo deve gastar a impressionante 
cifra de R$ 1,06 trilhão, ou 48% de todo 
o orçamento de R$ 2,1 trilhões que o 
governo espera ter em 2012, segundo 
a Auditoria Cidadã da Dívida. 

Só para se ter uma ideia, todo o 
gasto com servidores públicos será de 
R$ 203 bi. O total de investimentos, 
por sua vez, será de R$ 165 bi, e a des¬ 
pesa com o INSS, R$ 308 bi. Ou seja, 
o governo gastará muito mais com a 


dívida pública do que com servidores, 
investimentos e Previdência Social jun¬ 
tos. Isso numa estimativa otimista que 
prevê crescimento econômico de 5% no 
ano que vem, numa conjuntura em que, 
cada vez mais, cresce a possibilidade 
de recessão mundial. 

O grande trunfo do governo para 
evitar um descontentamento maior é 
o reajuste do salário mínimo, que deve 
ficar em 13%, passando de R$ 545 para 
R$ 619. Tal valor se refere ao acordo 
firmado pelo governo Lula com as cen¬ 
trais sindicais, como CUT e Força Sin¬ 
dical, que estabelece a seguinte regra 
para o reajuste do mínimo: reposição 


da inflação mais o crescimento do PIB 
de dois anos antes. Esse acordo foi a 
justificativa do governo para não se 
conceder aumento real este ano. 

O problema é que, embora o reajuste 
seja aparentemente generoso, ele é ex¬ 
tremamente rebaixado, considerando- 
se a inflação desses dois anos. Como 
informa a Auditoria Cidadã da Dívida, 
caso seja efetivado esse reajuste, o mí¬ 
nimo terá “um crescimento real médio, 
no período de janeiro de 2010 a janei¬ 
ro de 2012 de apenas 3,6% ano, média 
inferior ao do período FHC, quando o 
mínimo aumentou, em média, 4,7% ao 
ano em termos reais”. ■ 
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Construção Civil 


Movimento 


Greve do peão em Belém 
paralisa cidade 



WALTER SANTOS, de Belém (PA) 

M ais de 22 mil trabalhado¬ 
res da construção civil 
de Belém iniciaram uma 
greve, no último dia 5. 
“O nosso salário é injusto, não condiz 
com o nosso trabalho As palavras 
de Soueiro, profissional da empresa 
CKOM Dove, traduz toda a indignação 
dos trabalhadores da construção civil. 
Todos os dias, acordar de madruga¬ 
da, suar a camisa, perder anos e anos 
para enriquecer o patrão não é uma 
tarefa fácil. 

“O ponto chave é ir pra rua e fazer 
greve! Se não doer no bolso deles, eles 
não vão dar aumento pra gente. Lá na 
obra , 90% tá firme do lado da greve , 
aqui na assembléia tem 50% do can¬ 
teiro'’, afirmou Silva da empresa Ckom 
antecipando, o sentimento de todos 
os presentes na assembleia da campa¬ 
nha salarial, realizada no dia I o de 
setembro. 

A greve reivindica reajuste de 20% 
nos salários em todas as faixas. Além 
disso, pela primeira vez, uma das prin¬ 
cipais pautas é a reserva de 10% das 
vagas, por empresa, para as mulheres, 
além da qualificação e classificação. 

A greve também conta com a partici¬ 
pação ativa dos militantes do PSTU e da 
CSP- Conlutas, da ANEL, do Sindicato 
dos Trabalhadores da Construção Civil 
de Fortaleza, entre outras entidades. Os 
operários também receberam o apoio 
de Dion Monteiro, do Comitê Xingu 
Vivo Para Sempre, que luta contra a 
hidroelétrica de Belo Monte. “ Nunca 
tirarão dos operários da construção civil 
a sua dignidade, sua força para lutar", 
disse o ativista. 

O QUE ELES NÃO DIZEM 

Os meios de comunicação do esta¬ 
do realizam uma campanha ofensiva 
em defesa dos empresários, dos seus 
lucros e empreendimentos. O princi¬ 
pal argumento da imprensa é: que a 
greve vai dar prejuízo às empresas e é 
motivada por interesses políticos par¬ 
tidários. Mas a principal pergunta a se 
fazer é omitida por esses veículos de 
comunicação. Por que esses trabalha¬ 
dores estão em greve? O que os levou 
a protestar sob o risco de perderem 
seus empregos? A resposta vem dos 
próprios trabalhadores. 

QUEM PAGA PELO CRESCIMENTO 

Os últimos anos foram marcados por 
um forte crescimento do ramo da cons¬ 
trução civil. Tudo isso está rendendo 


“Os trabalhadores 
estão vendo o 
crescimento do setor 
da construção civil e 

t 

dos lucros dos patrões. 
Mas as condicões de 

t 

vida dos operários, com 
a inflação, estão mais 
difíceis" 

altos lucros para os empresários à custa 
da exploração dos trabalhadores. Em 
Belém, o ritmo de trabalho tem aumen¬ 
tado muito com a política das empre¬ 
sas do “acabou banhou”, uma espécie 
de trabalho por produção. Na prática, 
o operário tem que se esforçar muito 
mais para sair uma hora mais cedo. 
As horas extras também representam 
outra dura realidade. Aos sábados, por 
exemplo, é “sagrado” que os novatos 
trabalhem nos canteiros. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Os acidentes de trabalho marcam a 
dura realidade dos operários em Belém. 
A construção civil é um dos ramos que 
mais mata operários em serviço. Se¬ 
gundo dados do DIEESE, em 2011, en¬ 
quanto no país ocorre uma morte para 
cada 37.941 trabalhadores, na cons¬ 
trução, esse índice é de um para cada 


17.365 trabalhadores. Só em Belém, 
até setembro, 9 operários perderam a 
vida e 60 sofreram acidentes nos can¬ 
teiros de obras. As causas são velhas 
conhecidas: falta de equipamento de 
segurança, falta de fiscalização do go¬ 
verno, de treinamento, ritmo acelerado 
de trabalho e exposição dos operários 
a altos riscos. 

“Os patrões aumentaram os seus lu¬ 
cros com a super exploração dos peões. 
Salários de menos e trabalho de mais 
é uma receita que não tem erro. O que 
isso gera? Lucro pro patrão, doenças e 
acidentes de trabalho pro peão", avalia 
Ailson Cunha, coordenador Geral do 
Sindicato da Construção Civil. 

SALÁRIO INJUSTO 

Combinado com isso, os operários 
possuem salários que não dão inveja 
a ninguém. Um servente, que pega no 
batente das 6h30 até às 17 horas, ganha 
apenas R$ 570 na carteira. Um valor 
insuficiente para sustentar a família 
e pagar a 10° cesta básica mais cara 
do Brasil. “As condições são horríveis, 
a exploração é grande demais", relata 
Azevedo, operário da empresa Leal 
Moreira. 

Essa realidade é ainda pior quando 
vemos a situação das operárias. A parti¬ 
cipação das mulheres se restringe a 9% 
de toda a força de trabalho existente. 
Mas elas recebem um salário menor 
para trabalhar na mesma função que 


os homens: “a nossa função é o rejun- 
te dentro da obra, mas pra empresa a 
mulher não passa de servente", afirmou 
a operária Rezende, da Quanta Enge¬ 
nharia, durante assembléia da campa¬ 
nha salarial. 

SUPER LUCROS DOS PATRÕES 

Enquanto isso, os empresários na¬ 
dam em rio de dinheiro. Para se ter 
uma idéia o Sindicato dos Trabalha¬ 
dores da Construção Civil de Belém 
(Sticmb) realizou uma pesquisa em um 
residencial em obras (o Samer Total 
Life, que pertencente a empresa Zappi 
Construções). O preço de venda dos 
apartamentos de 61m 2 , é avaliado em 
R$ 178,5 mil, a unidade. Já o custo 
para a construção de cada uma dela 
é orçado em R$ 50,7 mil. Ou seja, em 
cada um dos apartamentos os patrões 
lucram mais de R$ 127 mil. Quando 
multiplicamos esse valor pela 936 uni¬ 
dades à venda naquele residencial, 
chegamos à cifra de R$ 119, 6 milhões 
de rendimento em apenas um empre¬ 
endimento desta empresa. 

“Os trabalhadores estão vendo o cres¬ 
cimento do setor da construção civil e 
dos lucros dos patrões. Mas as condições 
de vida dos operários, com a inflação , 
estão mais difíceis", explica Cléber Ra¬ 
belo, operário e dirigente do PSTU. 
“Nesse momento para os trabalhadores 
a única forma de melhorar o salário é a 
luta direta, a mobilização", conclui. ■ 





Formação 


Crise 



HENRIQUE CANARY, 

da Secretaria Nacional de Formação 

T oda vez é a mesma ladainha. 

Quando explode uma crise, 
os trabalhadores são chama¬ 
dos a dar sua cota de sacri¬ 
fício para que o país volte a crescer e 
produzir, como se os ônibus lotados, o 
ritmo de trabalho e os salários de fome 
não fossem sacrifício suficiente. Agora, 
começou de novo: a crise econômica in¬ 
ternacional ainda nem chegou ao Brasil, 
e a burguesia, o governo e os dirigentes 
sindicais vendidos já se uniram para 
convencer os trabalhadores de que não 
é hora de pedir aumento. Exibem uma 
infinidade de gráficos, tabelas e proje¬ 
ções sobre o déficit do orçamento, o 
movimento das bolsas e a inflação. 

Mas ninguém explica para os tra¬ 
balhadores: Por que ocorrem as crises? 
Por que elas são tão repentinas? Por que 
se dão sempre em momentos de grande 
crescimento da economia? Nossos inimi¬ 
gos nos tratam como crianças. Montam 
um verdadeiro teatro de sombras, onde 
dedos retorcidos aparecem como se fos¬ 
sem lindas gaivotas e coelhinhos salti¬ 
tantes. E assim explicam as crises para 
os trabalhadores. Querem nos distrair 
enquanto enroscam a corda em nosso 
pescoço. Já está mais do que na hora 
de acabar com esse espetáculo de men¬ 
tiras, acender as luzes e subir o pano. 

O QUE É A RIQUEZA E DE ONDE ELA VEM? 

No meio de tantos números que a 
burguesia apresenta diariamente, exis¬ 
te um que é mais importante que os 
outros. Quando ele é divulgado, os 
burgueses pedem silêncio e escutam 
atentamente: é o PIB. O Produto Inter¬ 
no Bruto é a soma de todas as merca¬ 
dorias e serviços produzidos no país 
durante o ano. A burguesia quer saber 
duas coisas: 1) qual o valor absoluto do 
PIB e 2) se ele cresceu ou diminuiu em 
relação ao ano anterior. Se cresceu, é 
sinal de que o país está mais rico. Se 
diminuiu, é porque o país está mais 
pobre do que estava há um ano atrás. 

Aqui, temos a primeira pista para 
entender a economia: para contar a ri¬ 
queza do país, a burguesia não se pre¬ 
ocupa com a quantidade de dinheiro 
que circula, mas sim com a quantida¬ 


de de bens e serviços produzidos. Isso 
quer dizer: a verdadeira riqueza não 
está no dinheiro. O dinheiro é apenas 
uma forma de contar a riqueza. A ver¬ 
dadeira riqueza está nas mercadorias 
e serviços que o país produz. Essa é a 
primeira conclusão. 

Mas falta saber: de onde vem essa 
riqueza? Olhe à sua volta e preste aten¬ 
ção nos objetos que o rodeiam. O que 
eles têm em comum? Certamente não é 
a sua utilidade, nem a matéria-prima de 
que são feitos. Isso é particular de cada 
objeto. Uma caneta serve para escrever; 
uma camiseta, para se vestir. A caneta 
é feita de plástico; a camiseta, de teci¬ 
do. Nesse sentido, são absolutamente 
diferentes. O que todos os objetos têm 
em comum é o fato de que são fruto do 
trabalho humano. Os objetos úteis pro¬ 
duzidos pelo trabalho humano consti¬ 
tuem a riqueza da sociedade. Portanto, 
toda riqueza vem do trabalho humano. 
Não há um único objeto útil ou serviço 
que não tenha sido feito pelo trabalho 
humano. Essa é a segunda conclusão. 

Pode-se argumentar que hoje em 
dia há vários objetos que são feitos 
por robôs ou serviços totalmente in¬ 
formatizados, sem a participação do 
homem. Isso não é verdade. Os robôs, 
máquinas e computadores apenas tor¬ 
nam o trabalho humano mais eficaz. O 
robô solda o capô com perfeição. Mas 
quem faz o robô? O homem. Voltamos 
então ao início: as máquinas apenas 
ajudam o homem - toda riqueza vem 
do trabalho humano. 

Sendo assim, o que faz o capitalis¬ 
ta? Ele se apropria da riqueza produ¬ 
zida pelo trabalho do trabalhador e a 
vende no mercado, obtendo com isso 
o lucro. Quanto mais riquezas os ope¬ 
rários produzirem, maior será o lucro 
do capitalista. Quanto menos riquezas, 
menor o lucro. 

QUANTO VALE UMA MERCADORIA? 

Mas, como contar a riqueza pro¬ 
duzida? Como saber o valor de uma 
mercadoria? Ora, se a única coisa co¬ 
mum a todas as mercadorias é o fato 
de conterem trabalho humano, então 
o valor de uma mercadoria será deter¬ 
minado pela quantidade de trabalho 
que ela contém. Se uma mercadoria 
contem mais trabalho, ela vale mais. 
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primeira parte 


Se contém menos trabalho, vale me¬ 
nos. O que vale mais, um Fiat uno ou 
uma Ferrari? Instintivamente, qualquer 
pessoa responderia: uma Ferrari! Cor¬ 
reto, mas por quê? Porque uma Ferrari 
contem mais trabalho humano. Ela é 
mais complexa, seu motor é mais po¬ 
tente, utiliza materiais melhores, mais 
tecnologia. Tudo isso “dá muito traba¬ 
lho para fazer”. Por isso, de fato, uma 
Ferrari vale mais que um Fiat Uno, que 
utiliza materiais simples, pouca tecno¬ 
logia, ou seja, contem menos trabalho. 
Mas como medir esse trabalho? Ora, da 
única forma possível: pelo tempo. Se 
uma mercadoria leva mais tempo para 
ser produzida, vale mais. Se leva menos 
tempo, vale menos. 

Recapitulemos, então, estes três prin¬ 
cípios básicos: 1) a verdadeira riqueza 
não está no dinheiro, mas nas merca¬ 
dorias e serviços produzidos; 2) toda 
mercadoria é fruto do trabalho humano 
e 3) o valor de uma mercadoria é deter¬ 
minado pela quantidade de trabalho ne¬ 
cessário para produzi-la e esse trabalho 
é medido em tempo. 

A ORIGEM DAS CRISES 

Para entender o mecanismo básico 
das crises econômicas, visitemos uma 
fábrica qualquer e vejamos como se 
comporta o seu dono. Digamos que a 
fábrica em questão produz celulares e 
o dono se chama Sr. Smith. 



que o Sr. Smith gastou nas máquinas 
constituem o Capital do Sr. Smith. É 
o investimento que ele fez. Ele, como 
todo burguês, não produz para o bem 
da sociedade, mas sim para o seu pró¬ 
prio bem. Ele gastou muito dinheiro 


com máquinas e salários e agora quer 
ter lucro. Mas não é só isso. Ele quer 
ter o maior lucro possível com o me¬ 
nor investimento possível. Ou seja, ele 
busca uma determinada taxa de lucro. 
Um lucro de R$ 100 mil é bom ou ruim? 
Depende. Se eu investi R$ 200 mil, é 
um ótimo resultado porque significa 
um lucro de 50%. Mas se eu investi R$ 
1 milhão, então meu resultado não foi 
tão bom assim: apenas 10%. Dessa ma¬ 
neira, a preocupação do Sr. Smith será 
sempre a mesma: Como produzir mais 
com menos investimento? 

O CICLO DE CRESCIMENTO 

O Sr. Smith produz bons celulares 
e os vende por um bom preço. Com 
isso, tem o seu lugar assegurado no 
mercado. Mas o Sr. Smith não é o úni¬ 
co fabricante de celulares do mundo. 
E é aí que começam os problemas... 

Ao lado da fábrica do Sr. Smith exis¬ 
te outra fábrica de celulares quase do 
mesmo tamanho e praticamente com 
os mesmos equipamentos, produzindo 
aparelhos muito similares aos do Sr. 
Smith e pelo mesmo preço. É a fábrica 
do Sr. Yakamoto. 

Mas o Sr. Yakamoto resolveu inovar: 
ele comprou uma nova máquina, ultra- 
moderna, totalmente computadorizada. 
Com essa máquina ele consegue produzir 
muito mais celulares em muito menos 
tempo. Em consequência, os celulares 
do Sr. Yakamoto inundaram o mercado 
e ameaçam os negócios do Sr. Smith. 

Qual a reação do Sr. Smith? Se ele 
for esperto, vai comprar uma máquina 
idêntica à do Sr. Yakamoto para produ¬ 
zir também muito mais celulares em 
muito menos tempo. Com a compra da 
nova máquina pelo Sr. Smith, ocorre 
uma mudança em sua fábrica: aumen¬ 
ta a quantidade de Capital investido na 
produção. Agora, o Sr. Smith tem mais 
e melhores máquinas. 

Tudo parece muito bem. Mas lembre¬ 
mos o que foi dito mais cima: apenas o 
trabalho humano gera novas riquezas! A 
máquina que o Sr. Smith comprou para 
imitar o Sr. Yakamoto não gera novas 
riquezas. Ela apenas torna o trabalho 
humano mais produtivo. Assim, o Sr. 
Smith investiu dinheiro na produção, 
mas o valor total das riquezas produ¬ 
zidas na fábrica continua o mesmo. É 


claro que, agora, o Sr. Smith produz 
mais celulares, mas cada celular é pro¬ 
duzido em menos tempo do que antes. 
Portanto, cada celular tem uma quanti¬ 
dade menor de trabalho humano contida 
nele. Portanto, cada celular vale menos 
do que valia antes, quando não havia 
a máquina ultra-moderna. O resultado 
é que a taxa de lucro do Sr. Smith caiu: 
ele fez um enorme investimento, mas 
a quantidade total de riqueza produzi¬ 
da na fábrica permanece igual, já que 
os operários continuam trabalhando a 
mesma quantidade de horas. 

Mas o Sr. Smith é muito inteligente 
e percebeu uma coisa: se ele aumen¬ 
tar ainda mais a produção (acelerando 
o ritmo de trabalho, por exemplo, ou 
criando um turno extra), ele poderá 
equilibrar essa perda momentânea de 
lucratividade. Ele vai tentar compensar a 
queda na taxa de lucro com um aumen¬ 
to da massa total de lucro. Ora, se cada 
celular vale menos do que valia antes 
(porque é produzido em menos tempo 
e tem, portanto, menos trabalho hu¬ 
mano), produzir, então, mais celulares 
para tirar daí a diferença. Começa assim 
uma “fuga para frente” dos capitalistas. 

Todos os capitalistas que investiram 
em maquinário para concorrer com seus 
vizinhos, perceberam que a margem 
de lucro que eles podem obter em cada 
celular diminuiu (porque o maquinário 
custou dinheiro). E todos eles resolve¬ 
ram o problema da mesma forma: au¬ 
mentaram ainda mais a produção para 
compensar a diferença! Alguns até con¬ 
trataram mais trabalhadores, abriram 
um terceiro turno etc. 

Como se vê, as coisas começam a fi¬ 
car tensas, mas ainda não há crise. Ao 
contrário, esse é o período em que a eco¬ 
nomia vai de vento em popa. Como estão 
todos fugindo para frente, a vida parece 
maravilhosa: o PIB aumenta sem parar, 
o desemprego diminui, os trabalhadores 
consomem, os bancos abrem grandes li¬ 
nhas de crédito, tanto para os capitalis¬ 
tas, que não param de investir, quanto 
para os trabalhadores, que não param 
de consumir e assumir novas dívidas. 

E como a concorrência não para, a 
fuga para frente continua: cada vez mais 
máquinas, mais investimentos, mais 
produção. Cada vez que a margem de 
lucro cai no celular individual, o capi¬ 


talista responde com um aumento da 
quantidade total de celulares produzi¬ 
dos. Estes, por sua vez, ficam cada vez 
mais baratos para o consumidor, que já 
não tem mais bolsos para tantos “não- 
sei- o - quê -phones ”. 

A EXPLOSÃO DA CRISE 

Mas chega um determinado momen¬ 
to em que a quantidade de capital in¬ 
vestido na produção (máquinas moder¬ 
nas para vencer a concorrência) é tão 
grande e a margem de lucro em cada 
celular individual é tão pequena, que 
nenhuma quantidade de mercadorias 
compensa tal investimento. Investem- 
se bilhões, para uma margem de lucro 
cada vez menor. A única solução seria 
aumentar os preços. Mas acontece que 
as vendas já começaram a cair porque 
o mercado já está inundado de celulares 
baratos e qualquer capitalista que au¬ 
mente os seus preços, agora, vai perder 
a concorrência para os outros. 

Assim, a única saída que resta ao 
Sr. Smith é a mais dolorosa: cortar in¬ 
vestimento! Nenhuma máquina a mais, 
fechar o terceiro turno, demitir parte 
dos funcionários, cortar benefícios e 
vantagens, produzir menos, rebaixar 
os salários. Com isso, o Sr. Smith bus¬ 
ca diminuir os custos da produção para 
aumentar pelo menos um pouquinho a 
margem de lucro que ele pode tirar de 
cada celular individualmente, já que as 
vendas começaram a cair e produzir 
mais seria jogar dinheiro fora. O exem¬ 
plo do Sr. Smith é seguido pelo Sr. Yaka¬ 
moto e por todos os outros capitalistas 
do setor: cortar investimento! 

Assim, a economia capitalista, que 
viajava a 160 km/h em uma autoestra¬ 
da de oito pistas, dá um cavalo-de-pau 
em direção oposta. Agora todos vão di- 
munir drasticamente a produção, todos 
vão demitir, todos vão cortar salários e 
pessoal. O PIB cai abruptamente. A fuga 
para frente se transforma em uma fuga 
de verdade: para trás. A abundância se 
transforma em penúria. O emprego, em 
desemprego. O otimismo, em medo. O 
gasto, em poupança. É óbvio que o car¬ 
ro capota. É a explosão da crise. E isto 
é só o começo... ■ 

* Na próxima edição publicaremos a segunda 
parte do artigo “O que é crise econômica”. 
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GERALDO RODRIGUES, de São Paulo 
e JEFERSON CHOMA, da redação 

E stá aberto o caminho para a 
privatização da Empresa de 
Correios e Telégrafos (ETC). 
No último dia 31, os senado¬ 
res aprovaram uma Medida Provisória 
(MP 532), feita pelo governo Dilma, 
que vai transformar a estatal em So¬ 
ciedade Anônima (S.A.) e cria empre¬ 
sas subsidiárias, as quais os Correios 
deverão se associar. 

Agora, a decisão em privatizar ou não 
os Correios está nas mãos da presidente 
Dilma. Caso assine a MP, seu gesto vai 
mostrar que, apesar do discurso feito na 
campanha, o governo do PT também 
privatiza as estatais. 

Apesar de criticar as privatizações re¬ 
alizadas por FHC, o governo Lula mante¬ 
ve todas elas e sequer cogitou seriamente 
a restatização de empresas vendidas a 
preço de banana, como a Vale, a CSN ou 
a Embraer. Muitos petistas ficavam cons¬ 
trangidos e até desconversavam quando 
questionados sobre isso. Mas, agora, é 
diferente: trata-se da maior privatização 
dos governos do PT. Se for sancionada, 
a MP que cria os Correios S.A., o gover¬ 
no Dilma estará completando o Plano 
Nacional de Desestatização criado por 
Collor e os tucanos. Algo que nem FHC 
conseguiu. 

VELHO PROJETO 

As tentativas de privatização dos Cor¬ 
reios não são de hoje. Desde o início da 
política econômica neoliberal no Brasil, 
os governos tentam entregar a estatal ao 
capital privado. O governo tucano de FHC, 
através do Projeto de Lei 1491, iniciou esse 
processo, mas os trabalhadores conse¬ 
guiram derrotá-lo. No entanto, o governo 
tucano conseguiu passar alguns ataques 
sobre a empresa, como a criação do Banco 
Postal, explorado pelo Bradesco e manteve 
as (ACFs), agências franqueadas. 

Já o governo Lula foi obrigado a en¬ 
gavetar um Projeto Lei em 2003. No 
entanto, em 2008, Lula criou, através do 
então ministro das Comunicações Hélio 
Costa (PMDB), um grupo de trabalho 
interministerial que elaborou o proje¬ 
to dos Correios S.A. A mobilização dos 
trabalhadores e desgaste que o projeto 
poderia produzir na campanha de Dilma 
impediu a aplicação do projeto em 2010. 

Bastou que as eleições passassem 
para que o governo voltasse a atacar 
os Correios. Em abril deste ano, Dil¬ 
ma editou a Medida Provisória 532 que, 
em nome da “modernização”, autoriza 
a criação de subsidiárias e adequa os 
Correios à Lei 6.404, das Sociedades 
Anônimas. 

Além disso, outra mudança (prevista 
pela lei 1109, sancionada pelo então pre¬ 
sidente Lula), será a criação uma empre¬ 
sa chamada Sociedade de Propósito Es¬ 
pecífico. Nela, os investidores privados, 
mesmo que não tenham a maioria das 
ações, tomarão as principais decisões. 


como, por exemplo, rever os valores a 
serem recebidos, sem a necessidade de 
passar pelos órgãos competentes de fis¬ 
calização, como o Tribunal de Contas 
da União (TCU). O investidor privado 
ainda terá garantias de receber seus di¬ 
videndos mesmo que a empresa não gere 
lucros. Ou seja, será o Estado (por meio 
de dinheiro público) que irá garantir um 
investimento sem risco aos capitalistas. 

Chama a atenção que o projeto está 
sendo aprovado no mesmo momento em 
que o governo corta mais R$ 10 bilhões 
para aumentar o dinheiro que vai para 
os juros da dívida, o superávit primá¬ 
rio. E, meses depois de Dilma anunciar 
a privatização dos aeroportos. 



precise 



privati; 


0 que muda com o projeto 


Enquanto uma das principais empre¬ 
sas estatais do Brasil, os Correios detêm o 
chamado monopólio postal, ou seja, tem 
a exclusividade na prestação de serviço 
de postagem e entrega de cartas, tele¬ 
gramas e correspondências em malotes. 
Em contrapartida, como é uma estatal, 
os Correios têm a obrigação de garantir 
a universalização dos serviços postais. 
Isso significa que qualquer região do país 
deve ser atendida pelos Correios. 

Além de cumprir essa função estra¬ 
tégica para o país, a ETC é considera 
umas das maiores empresas emprega¬ 
dora do país, com 107 mil funcioná¬ 
rios contratados em regime celetista. 
Além disso, os Correios são uma das 
instituições mais prestigiadas do país. 


cuja qualidade dos serviços prestados é 
bastante reconhecida pela população. 
Isso se deve, em grande medida, pelo 
baixo índice de terceirização na estatal. 

Com a aprovação da MP, os Correios, 
assim como qualquer empresa de Socie¬ 
dade Anônima, estarão apenas preocu¬ 
pados com o lucro. Assim, os serviços da 
Correios S.A. passarão a operar em outros 
serviços, saindo de foco do monopólio 
postal, o que significa que em muitas 
regiões (que não dão lucro) os serviços 
postais praticamente deixem de existir. 
Os serviços serão mais precarizados, com 
redução do quadro de pessoal, piora das 
condições de trabalho, aumento da ter¬ 
ceirização. Com isso, a ECT vai perder 
subsídios e terá que aumentar suas tarifas. 


Privatizações pelo mundo 


Corr 



SENADO VOTA PRIVATIZAÇÃO. Sindicalistas protestai 


A privatização dos Correios também 
é parte do velho projeto das privatiza¬ 
ções neoliberais que se espalharam pelo 
mundo. Na maior parte dos países, os 
Correios já foram privatizados. A justifi¬ 
cativa para abrir o capital das empresas 
foi a suposta criação de mais serviços, 
diminuição dos custos com a logística e 
a criação de “novos empregos”. 

O que se viu, porém, foi uma situa¬ 
ção bem diferente. Segundo estudos da 
UNI Post houve uma perda da qualidade 
do serviço prestado, 
aliado a precariza- 
ção das condições de 
trabalho (com empre¬ 
gos sem garantias so¬ 
ciais), rebaixamento 
dos salários dos tra¬ 
balhadores e liquida¬ 
ção de direitos. 

Um exemplo é a 
Alemanha, onde a 
Deutsche Post (esta¬ 
tal dos Correios), en¬ 
tre os anos de 1999 e 
2006, suprimiu mais 
de 21 mil empregos de período integral, 
além de outros 12 mil em meio perí¬ 
odo. Na Argentina ocorreu o mesmo 


processo: a liberação postal fez com 
que o número de trabalhadores caís¬ 
se de 40.409 para quase 32 mil, entre 
1997 e 2000. 

A precarização também se tornou 
assombrosa. Na Alemanha, aproximada¬ 
mente 27 mil entregadores dos correios, 
empregados pelas empresas Sandde, Se- 
lekt Mail e VSP não têm seguro desem¬ 
prego, não são remunerados quando en¬ 
tram de férias e, caso sejam demitidos, 
não têm direito ao seguro desemprego. 

Em muitos des¬ 
ses países, a abertu¬ 
ra do mercado pos¬ 
tal para as empresas 
privadas acabou de¬ 
finitivamente com 
o monopólio postal 
do Estado. Algo que 
teve graves conse- 
qüências à popula¬ 
ção, uma vez que os 
investidores privados 
privilegiaram inves¬ 
timentos em regiões 
rentáveis. Ou seja, 
muitas localidades ficaram pratica¬ 
mente abandonadas ou com serviços 
postais bastante irregulares. 


A abertura de capital 
da Deutsche Post 
(estatal dos Correios 
alemã) suprimiu mais 
de 21 mil empregos de 
período integral, além 
de outros 12 mil em 
meio período 
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Se for sancionada a MP 
que cria os Correios 
S.A., o governo Dilma 
estará completando o 
Programa Nacional de 
Desestatizacão criado 

f 

por Collor. Algo que 
nem FHC conseguiu 


ri virando de costa quando deputados do PCdoB e do PT votam MP 



Por aumento real! 
Contra a privatização! 


GERALDO RODRIGUES, de São Paulo 

Depois de dois anos sem reajuste 
salarial e, agora, com a MP-532 apro¬ 
vada no Congresso, os trabalhadores 
dos Correios começam a construir uma 
grande greve para o próximo dia 14. Em 
todo o país, a categoria vai exigir de 
Dilma o veto da MP -532 e o aumento 
real de salário. 

A categoria está indignada diante da 
proposta ridícula de 6,86% de reajuste 
salarial apresentada aos trabalhadores. 
Um índice que apenas repõe a inflação 
do período de gosto de 2010 a julho de 
2011, desconsiderando a realidade en¬ 
frentada pelos trabalhadores: péssimas 
condições de trabalho, salários baixos 
e assédio moral. 


O governo usa a crise econômica 
como desculpa para não dar aumento 
real. Mas a previsão de faturamento 
dos Correios, para este ano, é de R$ 14 
bilhões. Só no primeiro semestre, a em¬ 
presa teve crescimento de 48%, um fatu¬ 
ramento de quase R$ 500 milhões. Este 
dinheiro seria suficiente para bancar a 
reivindicação de R$ 400 de aumento 
real. Mas o governo prefere arrochar o 
salário da categoria, enquanto aumen¬ 
ta o superávit primário e corta quase a 
metade do orçamento para pagar juros 
da dívida pública aos banqueiros. 

É preciso aprovar a greve nas assem¬ 
bleias e construí-la em cada setor de 
trabalho deste país. Por aumento real! 
Contra a privatização dos Correios! 
Pelo veto à MP-532! 


0 papel dos sindicalistas 
pró-governo 


No passado, a FENTECT (Federação 
Nacional dos Trabalhadores dos Cor¬ 
reios) e seus sindicatos filiados sempre 
cumpriram um grande papel na luta 
contra a privatização dos Correios. No 
entanto, essa entidade se burocratizou 
e, hoje, está ajudando o governo Dil¬ 
ma a privatizar os Correios. Os sin¬ 
dicalistas governistas não fizeram a 
mobilização contra a MP-532, desres¬ 
peitando inclusive uma deliberação do 
30° CONREP (conselho de delegados) 
que, em junho 2011, rejeitou o projeto 
e aprovou uma grande campanha na 
base que, infelizmente, não foi enca¬ 


minhada pela a maioria da Federação, 
ligada ao PT. 

Já a FNTC (Frente Nacional dos Tra¬ 
balhadores dos Correios), que tem seis 
sindicatos filiados, realizou uma ampla 
campanha na base contra a privatiza¬ 
ção, com jornal e cartilha que expli¬ 
cavam os ataques que a MP traz e as 
armadilhas que o governo criou com a 
desculpa de “modernização”. Além de 
fazer o debate na base, esteve no Con¬ 
gresso dialogando com os deputados 
pedindo apoio e fazendo o enfrenta- 
mento com os sindicalistas governistas 
e seus parlamentares traidores. 


A traição dos deputados 
do PT e PCdoB 


Não surpreende que os deputados 
dos velhos partidos burgueses privatis- 
tas tenham votado a favor da privatiza¬ 
ção no Congresso. No entanto, o que a 
maioria dos trabalhadores não esperava 
era a traição dos parlamentares do PT 
e do PCdoB. 

O PCdoB teve a cara de pau de pu¬ 
blicar uma nota tentando justificar sua 
traição. Nela, afirma que a MP 532 “é um 
importante instrumento para ampliar a 
atuação da ECT em âmbito nacional e per¬ 
mitir a entrada da empresa no mercado 
internacional”, pois, segundo o partido, 
a empresa “precisa ser ágil, moderna e 
atuar ativamente nesse mercado rentá¬ 
vel”. Ainda destaca os “resultados positi¬ 


vos” supostamente obtidos pelas estatais 
de correios que implementam o mesmo 
projeto, como é o caso “Deutsche Post 
DHL, na Alemanha, a TNT, na Holanda”. 

No entanto, tais argumentos não pas¬ 
sam de mais uma mentira. O resultado 
da abertura do capital dessas empresas 
foi desemprego, precarização do traba¬ 
lho e diminuição da qualidade dos ser¬ 
viços prestados. 

Os trabalhadores que lotaram as gale¬ 
rias da Câmara deram as costas para os 
deputados do PT e PCdoB, quando esses 
defendiam o projeto. É preciso denun¬ 
ciar os deputados e senadores traidores 
colocando a cara deles em cartazes que 
devem ser afixados no país inteiro. 
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Marcha a Brasília reúne 20 mil 

Protesto foi o primeiro ato unificado contra a política econômica do governo Dilma 


ANDRÉ FREIRE, de São Paulo (SP) 

A marcha do dia 24 de agosto, 
em Brasília, foi uma impor¬ 
tante manifestação nacional 
unificada, convocada por en¬ 
tidades como a CSP Conlutas, o MST, a 
Via Campesina, a Resistência Urbana, 
o MTST, o MTL, a Anel, a Intersindi- 
cal, as principais entidades nacionais 
dos servidores públicos federais, entre 
outras entidades e movimentos. 

Segundo os organizadores, a pas¬ 
seata contou com cerca de 20 mil tra¬ 
balhadores, estudantes e ativistas dos 
movimentos sociais. As atividades já 
tinham iniciado na semana anterior, 
com paralisações e manifestações nas 
principais capitais e cidades, como par¬ 
te da Jornada Nacional de Lutas. A 
CSP-Conlutas participou desta vitoriosa 
manifestação nacional com os temas 
“Se o Brasil cresceu, os trabalhadores 
querem o seu” e “Dilma está na hora 
de dividir o bolo”. 

A pauta da Jornada Nacional de Lu¬ 
tas incluiu pontos como o reajuste dos 
salários com reposição da inflação e 
aumento real; a redução da jornada de 
trabalho, sem redução salarial; contra 
o fator previdenciário e contra uma 
nova reforma da Previdência, que quer 
aumentar ainda mais a idade da apo¬ 
sentadoria; pela reforma agrária; pela 
reforma urbana; contra a privatização 
dos Correios, das reservas de petróleo, 
dos transportes e dos aeroportos; pelo 
investimento imediato de 10% do PIB 
na educação pública, entre outras rei¬ 
vindicações. Portanto, este protesto se 
tornou o primeiro ato nacional unifi¬ 
cado contra a política econômica do 
governo Dilma Rousseff. 


POLÍTICA ECONÔMICA 

A maioria das entidades que usaram 
a palavra questionou a política do gover¬ 
no de cortes dos gastos sociais, arrocho 
salarial, crescimento inflacionário, pa¬ 
gamentos dos juros da dívida pública, 
congelamento do salário dos servidores 
públicos, entre outros ataques. 

Outra denúncia importante, levan¬ 
tada na manifestação, é que o governo 
ataca os trabalhadores e a maioria do 
povo, por um lado, enquanto segue apli¬ 
cando sua política de isenções fiscais 
e aumento do financiamento público 
para as grandes empresas, como ficou 
evidente no plano Brasil Maior, lançado 
recentemente pelo governo Dilma, que 
significará uma nova renúncia de cerca 
de R$ 25 bilhões. Ou seja, mais dinheiro 
público para os grandes empresários, di¬ 
nheiro que falta para os investimentos 
em saúde, educação e moradia. 

CRISE COMO DESCULPA 

Governo e patrões querem usar a 
intensificação da crise econômica in¬ 
ternacional para atacar ainda mais os 
trabalhadores 

Os trabalhadores não devem acredi¬ 
tar nesta mentira que (infelizmente, cmo 
apoio das centrais sindicais governistas, 
como CUT, Força Sindical e CTB) prega 
que frente à intensificação da crise eco¬ 
nômica internacional devemos rebaixar 
as nossas reivindicações. 

O Brasil segue em um momento de 
crescimento econômico, apesar da desa¬ 
celeração dos últimos meses, e os patrões 
lucraram como nunca nos últimos anos e 
continuam lucrando agora, contando in¬ 
clusive com a política do governo Dilma 
de isenções fiscais e transferência de di¬ 
nheiro público para as grandes empresas. 


Mesmo em um cenário futuro, onde a 
economia brasileira seja mais fortemente 
atingida por esta nova intensificação da 
crise econômica internacional, os tra¬ 
balhadores não podem, mais uma vez, 
pagar a conta por esta crise da econo¬ 
mia capitalista. 

MOBILIZAÇÕES CONTIN UAM 

As mobilizações devem continuar, 
principalmente nas campanhas sala¬ 
riais de importantes categorias como 
petroleiros, metalúrgicos, bancários e 
funcionários dos Correios, que se inten¬ 
sificarão, agora, no mês de setembro. O 
eixo das mobilizações é o aumento dos 
salários, com por reposição da inflação 
e significativo aumento real. 

Além das campanhas salariais, o 
movimento popular urbano deve inten¬ 
sificar também a luta contra os despejos 
e remoções motivadas, principalmente, 
as obras de infra-estrutura para os gran¬ 
des eventos, como a Copa do Mundo e 
as Olimpíadas. 

Os movimentos ligados à educação, 
sejam os estudantes ou trabalhadores em 
educação, definiram realizar um plebis¬ 
cito nacional, em novembro, para exigir 
do governo Dilma e do Congresso Nacio¬ 
nal a aplicação imediata de 10% do PIB 
na educação pública brasileira. Outros 
setores da classe trabalhadora devem se 
envolver também neste plebiscito. 

As entidades e movimentos que con¬ 
vocaram e realizaram a Jornada Nacio¬ 
nal de Lutas vão realizar uma nova reu¬ 
nião nacional para discutir os próximos 
passos unificados da mobilização dos 
trabalhadores da cidade e do campo, e 
da juventude, por suas reivindicações 
e contra os ataques dos governos e dos 
patrões. ■ 


O que se fez 
na marcha... 



A marcha percorreu toda a Es¬ 
planada dos Ministérios. Em frente 
ao Congresso Nacional, os estudan¬ 
tes, em sua maioria convocados pela 
ANEL (Assembleia Nacional dos Es¬ 
tudantes - Livre), realizaram um 
mosaico humano simbolizando aos 
10% do PIB já para a educação. 

...e o que se 
disse 

Na Praça dos Três Poderes foi 
realizado o ato final com todas as 
entidades. Falando pelo PSTU, José 
Maria de Almeida saudou a resis¬ 
tência dos trabalhadores europeus 
e dos povos árabes. Sobre o cres¬ 
cimento econômico no Brasil, Zé 
Maria questionou: “crescimento pra 
quem? Cadê o dinheiro dessa riqueza 
para a reforma agrária , educação , 
moradia , transporte. O crescimento 
é para os ricos , que batem recordes 
e recordes de lucros , enquanto os 
trabalhadores estão amargando sa¬ 
lários baixos e um ritmo de trabalho 
infernar. 


VINÍCIUS SOARES 
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Educacão 


Movimento 


“A greve vem ganhando mais adesões 
e o apoio da opinião pública” 



ASSEMBLEIA de professores em Minas 


Em Niterói, professores 
ocupam prefeitura 



JEFERSON CHOMA, da redação 

N b dia 31 de agosto, mais de 9 
mil trabalhadores e trabalha¬ 
doras em educação da rede 
estadual decidiram, em Assem¬ 
bleia Estadual, manter a greve por tempo 
indeterminado. O movimento teve início 
dia 8 de junho e a categoria reivindica o 
imediato cumprimento do Piso Salarial Pro¬ 
fissional Nacional (PSPN), regulamentado 
pela Lei Federal 11.738. A greve continua 
ganhando força. Para explicar como está o 
movimento, o Opinião entrevistou o pro¬ 
fessor Gustavo Olímpio, da CSP-Conlutas e 
do Movimento Educação em Luta. 

OPINIÃO -COMO SURGIU A GREVE 
E QUAL A PRINCIPAL PAUTA DE 
REIVINDICAÇÃO? 

Gustavo Olímpio - A nossa greve co¬ 
meçou no dia 8 de junho. Esta greve 
surgiu pelo fato de Minas Gerais pagar 
um dos mais baixos pisos salariais do 
país. No ano passado, na 
greve de 47 dias, o gover¬ 
no veio com a proposta 
de incorporar todas as 
vantagens em um úni¬ 
co valor, o que chamou 
de subsídio. Com isso, 
os trabalhadores perde¬ 
ram direitos, como os 
quinquênios e biênios, 
além de igualar o salário 
dos novos trabalhadores 
com aqueles que estão a 
20 anos na Educação. A 
principal reivindicação 
é a aplicação de um piso 
salarial de R$ 1597,87 e 
a reconstrução de nossa 
carreira. 

QUAL TEM SIDO A POSTURA DO 
GOVERNADOR ANTÔNIO ANASTASIA 
DIANTE DA GREVE? 

Olímpio - O governo Anastasia (PSDB) 
apresentou uma postura de usar a mídia 
contra a nossa greve e se recusar a nego¬ 
ciar. As conversas que aconteceram foram 
intermediadas pelo Ministério Público ou 
pela Assembleia Legislativa. Além de dizer 
que já paga o piso salarial defendido pelo 
MEC [Ministério da Educação e Cultura]. 



GUSTAVO OLÍMPIO 


A GREVE VEM GANHANDO ADESÃO? SE 
TORNOU A PRINCIPAL LUTA CONTRA O 
GOVERNO ANASTASIA? 

Olímpio - Nossa greve vem ganhan¬ 
do mais adesões e tem ganhado a opi¬ 
nião pública, que reconhece que os 
professores devem ser mais valoriza¬ 
dos. E esta é a maior greve da história 
de Minas Gerais. No próximo dia 8, 
quando ocorrerá a nova assembleia, 
a greve vai completar 91 dias. Todos 
os movimentos sociais estão apoiando 
esta luta e se somando nas passeatas. 

QUAL TEM SIDO A POSTURA DO 

GOVERNO DILMA E DO MINISTRO DA 
EDUCAÇÃO FERNANDO HADDAD? 

Olímpio - Apesar da lei do piso ser 
uma lei federal, o governo Dilma não 
soltou uma palavra sequer cobrando 
a aplicação do piso nos estados que 
pagam abaixo do valor estabelecido. 
O governo se mantém omisso, não só 
em Minas, mas em todas as greves 
da Educação. O Minis¬ 
tro Haddad, nesses 90 
dias de greve, somente 
veio a público, agora, 
para apoiar a política 
de Anastasia de con¬ 
tratar professores para 
substituir os grevistas. 
Um absurdo completo. 
Dilma e Haddad têm 
que intervir na greve 
de Minas, mas em fa¬ 
vor dos trabalhadores 
e não ao lado daqueles 
que querem destruir a 
educação. 

COMO TEM SIDO A 
PARTICIPAÇÃO DO 
PARTIDO NA GREVE? FALE SOBRE 
A PRISÃO DO PROFESSOR ANDRÉ 
NOGUEIRA. 

Olímpio - O PSTU, desde o início 
da greve, vem se colocando ao lado 
dos trabalhadores da educação. Esta¬ 
mos denunciando a postura do gover¬ 
no mineiro de se recusar a negociar. 
Já passaram pela nossa assembleia a 
Amanda Gurgel e o Zé Maria, expli¬ 
cando que essa greve é de toda a classe 
trabalhadora, porque é em defesa da 
educação. O professor André foi preso 
quando estava em uma manifestação de 
estudantes que apoiavam a greve. Ele 
simplesmente estava tentando defender 
os estudantes de serem atropelados por 
uma moto quando teve voz de prisão. 
O episodio demonstra que nós não po¬ 
demos nos manifestar, pois acabamos 
presos. Já o governo pode não cumprir 
uma lei que nada acontece. 


A greve dos profissionais da Educação 
de Niterói (RJ) está completando 40 dias. 
Tem sido um movimento muito impor¬ 
tante, mas que enfrenta a intransigência 
e a falta de respeito dos governantes. A 
Fundação Municipal de Educação (FME) 
não apresentou nenhuma proposta à ca¬ 
tegoria. O prefeito Jorge Roberto Silveira 
(PDT), que não é famoso por sua pre¬ 
sença na prefeitura, simplesmente não 
compareceu à única audiência marca¬ 
da, e sequer respondeu às solicitações 
seguintes. Por precaução, os professores 
conseguiram, na justiça, uma liminar 
impedindo o corte dos seus salários. 

Há três anos, a prefeitura não nego¬ 
cia com os profissionais da Educação. A 
omissão do prefeito é semelhante a que 
teve diante de outros problemas da cida¬ 
de, como os desabrigados no Morro do 
Bumba, que seguem sem ter sua situa¬ 
ção resolvida. 

Os trabalhadores exigem reajuste 
salarial imediato. “Já no ano passado, 
a própria prefeitura reconhecia que ti- 
nhamos uma perda salarial de 16,3%”, 
destaca Renata Corrêa, coordenadora 
do Sepe-Niterói e militante do PSTU. 
“Para trabalhar 40 horas, o funcionário 
em início de carreira recebe R$ 649. E 
um professor, R$ 1.004, menos de dois 


salários mínimos”, destaca. 

Além do salário, eles lutam por Plano 
de Carreira, redução da jornada e me¬ 
lhores condições de trabalho. Também 
apresentam uma extensa pauta pedagó¬ 
gica e exigem a abertura das contas da 
Fundação Municipal de Educação (FME). 
“Em apenas um convênio, R$ 29 milhões 
foram enviados para a empresa de lim¬ 
peza urbana, recém privatizada. Isso é 
o suficiente para cobrir a folha de paga¬ 
mento de um ano inteiro da Educação”, 
denuncia Renata Corrêa. “E a fundação 
diz que não tem dinheiro para melhorar 
os salários”, afirma. 

REAÇÃO 

Nas ruas, os trabalhadores tem dado 
uma aula ao governo da cidade, conhe¬ 
cida por seu alto índice de qualidade de 
vida. Realizaram passeatas e atos de rua, 
toda semana. Há duas semanas, ocupa¬ 
ram o Gabinete do Prefeito (quando ele 
se comprometeu com uma audiência) e a 
Câmara dos Vereadores. “Tem sido uma 
luta muito dura, mas que tem contado 
com a solidariedade de outras catego¬ 
rias”, contou Renata, enquanto se dirigia 
para a ocupação da reitoria da UFF, para 
retribuir a solidariedade, desta vez aos 
estudantes. ■ 


O Ministro 
Haddad, nesses 
90 dias de greve, 
somente veio a 
público agora para 
apoiar a política 
de Anastasia 
de contratar 
professores para 
substituir os 
grevistas 












Movimento 


Metalúrgicos 


^pinião Socialista 


Acordo do Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC enfraquece categoria 

Sindicato usa crise econômica como desculpa para fechar acordo rebaixado 


CARLA NASCIMENTO, de São Bernardo do 
Campo (SP) 

O s metalúrgicos de todo o país 
viram, neste ano, uma grande 
chance de fazer uma campa¬ 
nha salarial vitoriosa. Com o 
crescimento econômico e os altos lucros 
das empresas, além do exemplo da greve 
de 37 dias dos trabalhadores da Volkswa¬ 
gen do Paraná, os metalúrgicos se anima¬ 
ram para pegar sua parte deste “bolo”. 
Mas, para que a luta fosse vitoriosa, seria 
necessário unir os metalúrgicos de todo 
o país. O Sindicato dos Metalúrgicos do 
ABC, porém, se recusou a unificar a cam¬ 
panha com o restante da categoria e com 
as autopeças da própria região. E, ainda, 
fechou um acordo com as montadoras 
antes mesmo da data base, enfraquecen¬ 
do a categoria nacionalmente e afirman¬ 
do sua parceria com os patrões. 


ESTABILIDADE PARA PREVENIR CONTRA 
ACRISE 

O discurso das empresas e do sindi¬ 
cato, de que uma forte crise irá atingir 
as montadoras no Brasil, orientou os 
trabalhadores a votarem num acordo 
para os próximos dois anos. Mas será 
que será que essas empresas então em 
crise? 

Seus investimentos não revelam ne¬ 
nhuma crise. Pelo contrário. Em 2011, 
ao todo, serão investidos R$ 8 bilhões, 
e, até 2017, estão programados R$ 26 
bilhões. Os investimentos são altos por¬ 
que seus lucros têm sido gigantescos. 
A crise na Europa e Estados Unidos fez 
com que as grandes multinacionais ten¬ 
tassem recuperar seus lucros por meio 
da exploração nos países ditos emergen¬ 
tes, como Brasil, China e outros. Mas, 
quando lhes convém, eles falam em 
crise, para não aumentar os salários. 


O Brasil poderá ser atingido pela 
crise. Afinal, é muito dependente dos 
EUA e da Europa. Mas, um acordo sa¬ 
larial de dois anos não previne os tra¬ 
balhadores contra seus efeitos. Sequer 
prevê estabilidade de emprego e efeti¬ 
vação dos trabalhadores temporários. 

ARMADILHA 

Mas será que os 5% de aumento real 
mais os R$ 5 mil de abono salarial (di¬ 
vidido em dois anos) representam um 
bom acordo? 

O abono salarial não é renda, o 
patrão dá, mas tira quando quer. O 
reajuste, por outro lado, é uma con¬ 
quista permanente. Já os 5% de au¬ 
mento real em dois anos é muito in¬ 
ferior ao crescimento que o país e as 
grandes empresas tiveram. Os lucros 
das grandes empresas aumentaram 
31% em relação a 2009. Por isso é 


necessário que os metalúrgicos do 
resto do país sigam unidos e em luta 
para reivindicar um reajuste superior, 
de 17,45%. 

UNIDADE DOS METALÚRGICOS EM 
CAMPANHA SALARIAL 

Mas o que o governo tem a ver com 
isso? A presidente Dilma concedeu 
R$25 bilhões em isenção de impostos 
às montadoras, sem exigir em troca 
estabilidade de emprego, contratações 
ou sequer redução do valor dos veícu¬ 
los. Para os trabalhadores o governo 
impõe um imposto de renda altíssimo, 
que vai comer boa parte dos reajustes 
conquistados. 

Por isso as campanhas salariais de¬ 
vem ser unificadas e os trabalhadores 
devem saber que a luta não é só contra 
os patrões, mas também contra a polí¬ 
tica econômica do governo. ■ 


Embraer 

Operário da Embraer morre no 
trabalho 



HERBERT CLAROS , de São José dos Campos (SP) 

egundo 
o Minis- 
^tério da 
Previ¬ 
dência Social, no 
Brasil, a cada três 
horas, morre um 
trabalhador. A 
cada hora traba- 
Vinícius Machado lhada, em média, 

Mendes ocorrem 83 aci¬ 

dentes de trabalho. Na última quinta- 
feira, dia I o de setembro, uma tragédia, 
na Embraer, se somou a estes índices. O 
operário Vinícius Machado Mendes, de 
29 anos, morreu esmagado entre dois 
portões do hangar F220 na fábrica de 
São José dos Campos (SP). 

Os portões do hangar da montagem 
final de aeronaves são acionados por sis¬ 
tema elétrico. O acidente aconteceu por 
volta das 8h45, quando Vinícius acionou 
um botão para que a porta do hangar 
se abrisse. Simultaneamente, um outro 
funcionário, que estava do lado oposto, 
também acionou o portão. Com isso, a 
cabeça de Vinícius foi prensada. 

O Sindicato dos Metalúrgicos con¬ 
sidera que houve negligência por parte 


da Embraer no acidente que resultou na 
morte do monitor de montagem elétrica. 
No local, não há qualquer dispositivo de 
segurança que impedisse o acidente, o 
que é responsabilidade da empresa. O 
risco dessa situação já havia sido apon¬ 
tado anteriormente por trabalhadores do 
setor à Embraer. 

Na reunião extraordinária da CIPA, 
que aconteceu no dia seguinte à tragédia, 
foi apontado pelos cipeiros que outros 
acidentes com esse tipo de portão já ti¬ 
nham acontecido na fábrica, em outros 
hangares. Num destes, inclusive, um 
operário teve o dedo quebrado. 

TRAGÉDIA ANUNCIADA 

O companheiro morreu justamente na 
mesma semana em que a Embraer come¬ 
morava os quatro anos de implantação do 
seu programa de reestruturação produti¬ 
va, o Lean Manufacture. Esse programa 
de reestruturação produtiva tem sido o 
principal responsável pelas constantes 
demissões e aumento significativo das 
doenças ocupacionais. 

O programa tem como filosofia “fa¬ 
zer mais com menos”, ou seja, produzir 
mais com menos funcionários. O resul¬ 
tado disso é que os trabalhadores estão 
cada vez mais sobrecarregados, pois têm 


de produzir a mesma quantidade de avi¬ 
ões, porém com menos funcionários. 
Sem contar as mais de 4.270 demissões 
ocorridas em 2009. 

Na própria área onde o companheiro 
Vinícius faleceu, antes das demissões de 
2009, havia 380 pessoas trabalhando em 
três turnos. Hoje, são 120 operários em 
dois turnos. Porém, se produz a mesma 
quantidade e até mais aviões. 

NÃO SERÁ ESQUECIDO 

No dia após a morte de Vinícius, de¬ 
pois do enterro, o Sindicato realizou, jun¬ 
to com os trabalhadores, uma passeata 
pela avenida que dá acesso à Embraer. Os 
trabalhadores, ao descerem dos ônibus, 
recebiam uma fita preta para amarrar 


no braço, simbolizando o luto. 

Acionada pelo Sindicato, a Delegacia 
Regional do Trabalho (DRT) e a Polícia es¬ 
tiveram no local para apurar as condições 
em que o acidente ocorreu, mas ainda não 
há data para divulgação de laudo técnico. 

O Sindicato vai intensificar a mobiliza¬ 
ção na fábrica para exigir medidas imedia¬ 
tas e permanentes que garantam a saúde 
e segurança de todos os trabalhadores. A 
entidade também acompanhará as inves¬ 
tigações do caso para que tudo seja apura¬ 
do e os culpados sejam responsabilizados. 
Assim como foi dito à família de Vinícius, 
a morte dele nunca será esquecida. ■ 


* vice-presidente do Sindicato dos Metalúrgicos 
de Sãojosé dos Campos 
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125 anos de Tarsila do Amaral 


Cultura 


Tarsila: banqueta 

para os olhos e para a mento 



OPERÁRIOS. Pintado em 1933, Tarsila busca mostrar o rosto da então nascente classe 
operária de São Paulo. 



WILSON H. DA SILVA, da Redação 

N o dia I o de setembro, foram 
comemorados os 125 anos 
do nascimento de Tarsila do 
Amaral (1886 - 1973), eter¬ 
nizada, na história da arte, por ter cria¬ 
do a imagem-símbolo do Modernismo 
brasileiro, o “Abaporu” (1928). 

Contudo, Tarsila foi muito mais do 
que uma das “musas” do movimento 
que sacudiu a arte brasileira na “Sema¬ 
na de 1922”. Tarsila se fez como uma 
mulher genial, totalmente antenada com 
sua época, mas, também, dotada de ou¬ 
sadia suficiente para desafiá-la. 

ANTROPOFAGIA NA VEIA 

Sempre que falamos dos Modernistas 
brasileiros, é necessário resgatar o con¬ 
ceito de Antropofagia, que norteou as 
propostas e o trabalho do movimento, 
e confunde-se com o próprio “Abaporu” 
(que nasceu como um presente de Tar¬ 
sila ao seu marido na época, o escritor 
Oswald de Andrade). 

O nome (dado pelo também moder¬ 
nista Raul Bopp), significa, em tupi- 
guarani, “homem que come carne hu¬ 
mana” e serviu como inspiração para o 
Manifesto Antropófago, no qual Oswald 
sintetizou as idéias modernistas e pro¬ 
pôs que o único caminho para a constru¬ 
ção de uma arte tipicamente brasileira 
seria a “canibalização” das estéticas e 
da cultura dominante. 

A idéia é simples, mas extremamente 
profunda: já que não poderíamos fugir 
de nossa “herança” como país coloni¬ 
zado, ao invés de nos submetermos aos 
padrões das metrópoles europeias, de¬ 
veríamos agir como canibais, nos apro¬ 
priando da força do “inimigo”, deglutin¬ 
do o que havia de bom nesta produção 
e mesclando-a com nossas próprias ra¬ 
ízes (negras, indígenas e, também, imi¬ 


grantes, já que estes constituíam uma 
enorme parcela da população paulista 
no início do século 20). 

E não é um acaso que seja exatamen¬ 
te Tarsila que tenha dado “forma” para 
esta idéia, já que sua própria história 
tem um “quê” de antropofágica. 

UMA MULHER EMANCIPADA 

Nascida em Capivari, no interior de 
São Paulo, em 1886, em uma família 
burguesa com tradições enraizadas na 
aristocracia cafeeira, a pintora, desde 
cedo, “deglutiu” os recursos e privilégios 
de sua própria classe para subvertê-la e 
construir uma nova vida para si. 

Antes dos 18 anos, Tarsila cumpriu à 
risca o roteiro previamente escrito para 
as “moças de família”: estudou nas me¬ 
lhores escolas e teve seu casamento “ar¬ 
ranjado” com um primo de sua mãe, que 
também fora o seu primeiro namorado. 

O roteiro, contudo, voou pelos ares 
logo depois do nascimento de Dulce, a 
única filha de Tarsila. Contrariando a 
tudo e a todos, a futura pintora abando¬ 
nou o marido e a vida no interior, mudan¬ 
do-se apenas com a filha e uma coragem 
invejável para a capital, onde passou a 
estudar com o pintor Pedro Alexandrino. 

Na sequência, uma nova viagem a 
Europa, colocou Tarsila em contato com 
os grandes mestres das vanguardas que 
sacudiam as artes no final dos anos 
1910: o Cubismo, de Picasso, Brake e 
Léger; o Futurismo de Marinetti; o Sur¬ 
realismo de Dali e Miro e o Dadaísmo, 
de Marcei Duchamp, dentre outros. 

Ao voltar ao Brasil, poucos meses de¬ 
pois da famosa “Semana de 1922”, tanto 
sua obra quanto sua vida eram, literal¬ 
mente, outras. Algo que se intensificou 
ao formar, juntamente como Oswald de 
Andrade, Menotti dei Picchia, Mário de 
Andrade e Anita Malfatti um dos coleti¬ 
vos mais importante da história da arte 


brasileira, o “Grupo dos Cinco”. 

E com o mesmo ímpeto que produzia 
rupturas com a “ordem e a tradição” no 
campo das artes, Tarsila foi revolucio¬ 
nando sua própria vida. Ainda em 1922, 
apaixonou-se por Oswald. Anos depois, 
um novo romance, com psiquiatra so¬ 
cialista Osório César, a levou a União 
Soviética, numa experiência que mar¬ 
cou imensamente sua obra, na chamada 
“Fase Social”. Nessa mesma época, toma¬ 
da pelos ideais revolucionários (e movida 
pela necessidade) trabalhou, em Paris, na 
construção civil, como pintora de pare¬ 
des e portas. Num terceiro casamento, 
Tarsila, desprezou mais uma convenção, 
unindo-se ao escritor Luís Martins, cerca 
de vinte anos mais novo que ela. 

Toda esta ousadia, fez com que a po¬ 
eta Patrícia Galvão, a “Pagu”, afirmasse 
que Tarsila foi fundamental na “emanci¬ 
pação mental” das mulheres, ajudando 
todas elas a pensar o mundo não sob a 
ótica de “seus homens”, mas a partir de 
suas próprias existências e necessidades. 

A ARTE DE EXPRESSAR MUDANÇAS 

Para compreender a obra de Tarsila 
é necessário lembrar-se do que estava 
ocorrendo no “cenário” em que pintora 
viveu: a cidade de São Paulo. Quando a 
pintora nasceu em 1886, a cidade não 
tinha sequer 60 mil habitantes. Mas, 
em 1920, saltou para 570 mil e, vinte 
anos depois, no auge do Modernismo, 
chegou a cerca de 1,3 milhão. 

Foi nesse contexto que a obra de uma 
burguesa “caipira” (como ela carinho¬ 
samente chamada pelos amigos) foi, 
pouco a pouco, incorporando as coisas 
da terra, a confusa urbanização de nos¬ 
sas primeiras metrópoles e a cultura e 
costumes de povo brasileiro. 

Neste sentido, talvez, “A negra” (pin¬ 
tada em Paris, em 1923, sob forte influ¬ 
ência do Cubismo) e “Operários” (de 



TALSILA. Auto -retrato da década de 20. 



ANTROPOFAGIA. Agir como canibais, nos 
apropriando da força do “inimigo”, deglutindo 
o que havia de bom nesta produção e mes- 
clando-a com nossas próprias raízes. 

1933, onde é possível ver ecos da obra 
de Picasso) sejam exemplos simbólicos. 

No primeiro, exemplar da chamada 
fase “Antropofágica”, as lembranças das 
amas-de-leite de sua infância aristocrá¬ 
tica são canibalizadas e transformadas 
numa figura cuja opressão e o abuso 
não escondem a dignidade e força des¬ 
tas mulheres. Na segunda, surgem os 
muitos tipos e raças que compõe a classe 
operária brasileira. 

E, como a livre busca por novas for¬ 
mas de expressão também foi um ca¬ 
racterística fundamental da artista, não 
podemos nos esquecer de suas incur¬ 
sões pelo completo surrealismo, como 
no excepcional “O ovo” (ou “Urutu”), 
no qual símbolos de nascimento, mor¬ 
te e renovação assumem as estranhas 
forma de uma serpente em torno de um 
ovo gigante. 

Obras que, mesmo quem não “enten¬ 
de” de arte, reconhece como sendo de 
Tarsila. Exatamente porque traduzem 
aquilo que o crítico de arte e militante 
trotskista Mário Pedrosa destacou como 
a principal contribuição do Modernismo: 
“foi pela consciência do seu internaciona- 
lismo modernista que o movimento che¬ 
gou ao seu nacionalismo embravecido ”. 



















14 





Líbia 


Líbia: revolu 

ou golpe do 
impenali 



AMÉRICO ASTUTO, ILAESE 

A derrubada de Kadafi se 
transformou em mais um di¬ 
visor de águas na esquerda 
mundial. Para isso contribui 
a localização dos distintos setores da 
esquerda no processo revolucionário 
contra a ditadura e, também, a forma 
em que se deu a queda. É inegável que 
existiu um processo contraditório, uma 
combinação entre uma rebelião popular 
e uma intervenção militar da OTAN. 

A natureza, a vida humana, as so¬ 
ciedades e as revoluções são repletas de 
contradições. Mas existe uma essência 
em todos os processos que, no caso, está 
colocada sobre a resposta às seguintes 
perguntas: Foi uma vitória das massas 
ou do imperialismo? A queda de Kadafi 
foi progressiva ou regressiva? A revolu¬ 
ção que sacode o conjunto do mundo 
árabe se fortaleceu ou enfraqueceu? 

Opinamos que ocorreu uma vitó¬ 
ria das massas líbias, que derrotaram 
uma ditadura pró-imperialista de 42 
anos de existência. O povo líbio pegou 
em armas, formou milícias populares 
e derrotou o pilar do Estado burguês, o 
exército de Kadafi, algo que não tinha 
ocorrido até agora, nem no Egito nem 
na Tunísia. A revolução árabe se for¬ 
talece e ditaduras como a de Assad na 
Síria ficam mais ameaçadas. 

Não subestimamos, porém, as con¬ 
tradições do processo, que representam 
profundas ameaças contra a revolução. 
O imperialismo, que antes sustentava 
Kadafi, passou à oposição quando ex¬ 
plodiu a revolução. Já com a guerra civil 


em curso, buscou uma negociação com 
Kadafi, que não vingou. Até que deci¬ 
diu derrubá-lo, tendo peso importante 
nas batalhas militares. Agora, tem um 
peso concentrado no Conselho Nacio¬ 
nal de Transição (CNT), que busca se 
constituir como o novo governo no país. 

Isso, em nossa opinião, não muda 
a essência da vitória das massas. Mas 
apresenta a dinâmica do próximo pe¬ 
ríodo, com um novo governo burguês 
pró-imperialista tentando se apropriar 
da vitória e estabilizar um novo Esta¬ 
do. Do outro lado estão as massas, ar¬ 
madas e organizadas em milícias, sem 
que exista um exército já organizado. 
Revolução e contra revolução se enfren¬ 
tam em um novo cenário pós-Kadafi. 

FALSIFICAÇÕES DO STALINISMO 

A Líbia é palco de uma revolução 
que acaba de ter uma vitória de caráter 
democrático. O imperialismo buscou 
se relocalizar no processo para frear 
a revolução, mantendo o controle do 
petróleo. 

Mas existiram os que apoiaram di¬ 
retamente a contra-revolução, como o 
castro-chavismo. Tentaram deturpar o 
que se passava, para apresentar Kadafi 
como um líder antiimperialista que a 
OTAN queria derrubar para controlar 
o petróleo líbio. 

Mas isso não passa de uma fábula 
do stalinismo. Pelo menos, as novas 
gerações puderam ter contato com a 
típica metodologia desta corrente, que 
falsifica consciente e metodicamente a 
realidade para defender seus interesses. 

Kadafi teve um passado nacionalis¬ 


ta, há mais de 40 anos, quando tomou 
o poder na Líbia e nacionalizou o pe¬ 
tróleo. Nos anos 1990, girou à direi¬ 
ta, entregando o petróleo líbio para a 
Shell, British Petroleun, ENI (italiana) 
e Total (francesa). Tornou-se parte da 
grande burguesia e sócio das multina¬ 
cionais. Possui uma fortuna gigantesca, 
com 10% das ações da FIAT e 7% do 
banco italiano Unicredit. Passou a ser 
um aliado do imperialismo, recebido 
com festas pelos governos. Agora, são 
revelados episódios em que a CIA e o 
serviço de inteligência britânico entre¬ 
garam opositores a Kadafi para serem 
torturados e mortos. 

O CASTRO-CHAVISMO 
CONTRA A REVOLUÇÃO 

A rebelião contra a ditadura de Ka¬ 
dafi explodiu como parte da revolução 
árabe. A reação brutal do ditador levou 
a divisão das Forças Armadas e ao iní¬ 
cio de uma guerra civil. O imperialis¬ 
mo se relocalizou politicamente contra 
Kadafi para evitar se identificar com a 
ditadura questionada. 

Os revolucionários de Benghazi con¬ 
quistaram várias cidades até esbarra¬ 
rem no poderio bélico de Kadafi, que 
contava com soldados de elite e merce¬ 
nários treinados, além de grande poder 
aéreo, fornecido no passado recente pelo 
imperialismo. Kadafi chegou a encurra¬ 
lar a oposição em Benghazi e preparava 
um ataque arrasador. 

Foi quando entrou em cena a inter¬ 
venção da OTAN, mudando a relação 
de forças do conflito. Se aproveitando 
da fragilidade da revolução, o imperia¬ 


lismo assumiu uma intervenção militar 
para reassumir um papel de ponta no 
processo e disputar sua direção. 

Mais uma vez se demonstra o papel 
nefasto do castro-chavismo. Caso tives¬ 
sem se posicionado junto à revolução, 
poderiam não só apoiar seriamente a 
luta militar, mas também disputar a 
influência política com o imperialismo. 

Um exemplo político de um processo 
distinto pode ajudar na compreensão 
do fenômeno contraditório. Durante 
as grandes revoluções democráticas 
que derrubaram ditaduras na Améri¬ 
ca Latina nos anos 1980, o imperialis¬ 
mo também se relocalizou, passando a 
apoiar essas lutas para poder freá-las. 
Nem por isso, a esquerda deixou de ser 
parte dessas revoluções. Era necessário 
participar delas, inclusive para poder 
disputar sua direção. 

Existem grandes diferenças entre 
aquelas mobilizações e a revolução 
árabe em curso. As atuais são mais 
profundas e se transformaram em luta 
armada. Kadafi teve um passado dis¬ 
tinto de Videla ou Figueiredo. Mas as 
diferenças não mudam o essencial: são 
revoluções democráticas em curso, pois 
assim como Videla e Figueredo, Kada¬ 
fi também se tornou um ditador. E o 
castro-chavismo ficou do lado das di¬ 
taduras questionadas pelas massas, do 
lado da contrarrevolução. 

UM RECUO VERGONHOSO 

As posições do castro-chavismo são 
bem conhecidas. Mas, agora, organiza¬ 
ções que se dizem trotskistas estão se 
somando as do stalinismo. As posições 
da Fração Trotskista (FT), da qual são 
parte o PTS (Argentina) e a LER (Liga 
Estratégia Revolucionária) são exem¬ 
plos disso. 

Dizem que o que aconteceu foi “um 
triunfo da política das potências impe¬ 
rialistas (...) que levaram adiante uma 
intervenção militar para garantir que 
surja um governo ainda mais pro- im¬ 
perialista que Kadafi”. E completam 
afirmando que “as forças ‘rebeldes’ que 
tomaram Trípoli atuavam como Tropa 
terrestre’ dos bombardeios da OTAN”. 

Ou seja, tudo que se passou foi fa¬ 
bricado pelo imperialismo. As milícias 
populares são simples marionetes da 
OTAN. A ação das massas que des¬ 
truíram o exército burguês de Kadafi 
é desprezada. 

Confundem o proceso revolucionário 
em curso com a direção pró-imperialis¬ 
ta da CNT. Trata-se de um erro catas¬ 
trófico que os aproximam das posições 
do stalinismo. 

Se todo o proceso revolucionário 
deixa de existir e tudo não é mais que 
obra do imperialismo, trata-se de um 
proceso regressivo, e é preciso se opor 
a ele. Não por acaso dizem que o im¬ 
perialismo queria um governo “ainda 
mais entreguista que Kadafi”, que seria 
o “menos pior”. Assim terminam por 
defender a Kadafi. 
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TRIPOLI ocupada por rebeldes 

Vejamos como o processo realmen¬ 
te se deu. 

O CERCO A TRIPOLI 

Para a tomada de Trípoli, os rebeldes 
conseguiram cortar as rotas rodoviárias 
de abastecimento, pelo oeste e sul, in¬ 
terrompendo a linha de suprimentos. 

Tomaram de assalto a praça central 
de Zawiyah, onde se encontrava o maior 
foco de resistência das forças do regi¬ 
me. Nesta cidade, a 40 quilômetros da 
capital, depois de assumirem o controle 
da refinaria local, que fornecia petró¬ 
leo e gás também às forças do regime, 
cortaram a ligação com a fronteira com 
da Tunísia, de onde as forças governa¬ 
mentais tinham conseguido obter man¬ 
timentos durante o conflito. 

Logo anunciaram o controle de Ga- 
ryan, ao sul. A partir de Zawiyah, Mis- 
rata e Gharyan o cerco foi se apertando. 

O POVO QUE DESTRUIU 
KADAFI SEGUE ARMADO 

A vitória do povo libio foi expres¬ 
sa nas imagens dos rebeldes armados, 
acompanhados pela população faminta 
e sedenta, quando entraram na capital 
Trípoli comemorando o que acredita¬ 
vam ser a ofensiva final de uma guer¬ 
ra civil. 

Quem liderou as batalhas foram os 
jovens desempregados, que não têm 
nada a perder. Portanto, dispostos a se 
sacrificarem por algo maior que eles 
mesmos. 

O avanço da insurgência sobre Trí- 


poli se deu inicialmente através da in¬ 
filtração de rebeldes do leste na capi¬ 
tal. A partir deles houve a sublevação 
do povo contra o ditador. A população 
saia às ruas com coquetéis molotov, 
bombas caseiras e armas. Tomaram o 
controle do prédio dos serviços de se¬ 
gurança e conseguiram libertar alguns 
prisioneiros. 

O apoio popular e o esgotamento das 
forças militares de Kadafi foram decisi¬ 
vos para a tomada da capital, minando 
por dentro a resistência da ditadura. 

Logo que as massas se insurgiram 
a Brigada de Trípoli, que estava nos ar¬ 
redores da cidade, teve de correr para 
ajudar os que atacaram, horas antes, 
sem nenhuma autorização da OTAN. 

Apesar dos primeiros combates te¬ 
rem ocorrido no leste, o ataque final foi 
liderado por grupos rebeldes do oeste e 
finalizado pelos combatentes experien¬ 
tes de Misrata. 

Os de Misrata chegaram pelo mar, 
controlaram o Banco Central, o porto e 
o gabinete do primeiro-ministro, onde, 
com pichações, rebatizaram a praça de 
“Praça Misrata”. Os combatentes da 
cidade de Zintan, das montanhas do 
oeste, controlaram o aeroporto e os ber¬ 
beres da cidade de Yaffran assumiram 
o controle da praça central da cidade. 

Os populares buscaram obter o con¬ 
trole dos hotéis, da base aérea de Mitiga 
e dos arredores de Bab al Azizia, onde 
fica o “palácio-bunker” de Kadafi. 

Somente ai os aviões da OTAN bom¬ 
bardearam o quartel-general de Kadafi 
e o aeroporto de Maitika. 

No domingo, os revolucionários 
chegaram à Praça Verde, no centro de 
Trípoli. Os jornais noticiam ao menos 
1.300 mortes e 500 feridos durante os 
confrontos. 

Os rebeldes foram aclamados, com 
civis correndo junto ao comboio. 

Desde o início da revolta, os rebeldes 
improvisaram um exército composto 
majoritariamente por civis armados, 
de forma precária. 

Fala-se que somente na capital são 
mais de 70 grupos armados, vários au¬ 
tônomos. As pichações que usam para 
marcar seu território contam a história 
de cada uma deles e, potencializam a 
crise de liderança. 

Grande parte do território perma¬ 
nece dividido, controlado por brigadas 
semi-independentes que representam 
diferentes áreas geográficas. 

OS FANTOCHES DOCNT 

O imperialismo conta com o CNT 
para garantir que a Líbia respeite todos 
os acordos fechados com as petrolíferas 
e as multinacionais. 

A maioria de seus membros são is¬ 
lâmicas americanizados, velhos exila¬ 
dos, que tem trabalhado para os EUA 
há muito tempo. 

Seu presidente, Mustafa Abdul-Jalil, 
ex-ministro da Justiça, é acusado de 
assinar inúmeras sentenças de morte 


de opositores do governo. 

Junto com ele estão: Ali Abd-al-Aziz 
al-Isawi, ex-Ministro da Economia, só¬ 
cio de Seif, filho de Kadafi em vários ne¬ 
gócios; Inyan Merkazi Mahmoud Jebril, 
que serviu Kadafi no Gabinete Nacional 
de Desenvolvimento Econômico, onde 
promoveu a privatização e a liberaliza¬ 
ção econômica; Ali Suleiman Aujali, ex- 
embaixador nos EUA que servia a Kada¬ 
fi e ao imperialismo norte-americano. 
O plano do imperialismo é bom e tem 
quadros para implementá-lo. 

A CÚPULA CONTRA-REVOLUCIONÁRIA 
DE PARIS 

Em I o de setembro se instaurou em 
Paris uma cúpula para a “reconstrução” 
da Líbia, com a presença de países e 
organizações internacionais. 

Mas a reunião se parecia mais com 
um encontro de piratas, que depois de 
um ataque, querem repartir o botim. 

Todos têm acordo que é necessário 
“pacificar o país”, desarmando a popu¬ 
lação e os grupos de combatentes. Os 
dirigentes do CNT prometeram con¬ 
tratos que serão concedidos com base 
no “mérito” aos países que lhe deram 
maior apoio, e que terão “recompensas 
significativas”. França e Grã-Bretanha 
no topo da fila, brilharam os olhos. Com 


isso as multinacionais do petróleo es¬ 
tarão de volta a Líbia. Para ressuscitar 
a produção. 

PARA ONDE VAIA LÍBIA? 

A verdadeira intenção do imperia¬ 
lismo era neutralizar o levante do povo 
libio o mais rápido possível, normalizar 
a situação, aparecer como seu aliado e 
garantir o fluxo de petróleo barato. Sua 
primeira tática é negociar e enganar. 
Apresentam-se como autor principal 
da vitória, numa tentativa de tirá-la das 
mãos das massas líbias. 

Querem se cacifar para assumir o 
papel de coordenação da polícia que 
garantirá a segurança. Mas terão que 
desarmar brigadas como a “dos Márti¬ 
res de 17 fevereiro”, unidade encarre¬ 
gada do policiamento revolucionário. 

Se nada der certo, resta ainda a in¬ 
tervenção direta para uma ocupação, 
que inicialmente será apresentada como 
humanitária. Mas o imperialismo teme 
como suas tropas serão recebidas. Desta 
vez, diferente de todas as outras revo¬ 
luções na região, o povo está armado. 
E diferente das invasões do Iraque e 
do Afeganistão, a população se sente 
vitoriosa por ter derrubado a ditadura. 

A derrota de um ditador pró-impe- 
rialista no mundo árabe será mais um 
impulso à revolução. Os que lutam na 
Síria, Iêmen e Bahrein verão que a vi¬ 
tória é possível. 

Com Kadafi fora de cena, abrem-se 
duas perspectivas ao país. Continuar 
com um governo pró-imperialista, ou 
avançar na revolução, superando a atu¬ 
al direção do Conselho e expulsando a 
OTAN do país para tornar a Líbia de 
fato independente. 

Para isso, não pode depositar a míni¬ 
ma confiança em um governo da CNT, 
que não foi eleito por ninguém. O CNT 
é um organismo burguês-imperialista 
que buscará recompor o regime político 
e as Forças Armadas. 

Nem governo do CNT nem interven¬ 
ção imperialista. Defendemos a ma¬ 
nutenção dos Comitês Populares ar¬ 
mados, que devem tomar o poder em 
suas mãos. 

O povo armado é quem deve gover¬ 
nar a Líbia e aprofundar a revolução. 

Todas as propriedades, a fortuna de 
Kadafi e os bens congelados no exterior 
devem ser confiscados e colocados sob 
o controle destes comitês. Assim como 
devem punir sem misericórdia Kadafi 
e seus sócios. Todos os contratos feitos 
por ele com o imperialismo, particu¬ 
larmente os da indústria do petróleo, 
devem ser suspensos Por fim, a indús¬ 
tria petrolífera deve ser nacionalizada 
e colocada sob controle dos operários 
e do povo, para atender às enormes ne¬ 
cessidades das massas líbias. I 

Viva a revolução do povo libio! 

Viva a revolução árabe! 

Fora o imperialismo da Líbia! 




CELEBRAÇÃO na renomeada Praça 
dos Mártires em Trípoli 





ÍD Juventude Mo vimento estudantil 

Lutas estudantis 
tomam o país 



OCUPAÇÃO DAUEM. Lutas se enfrentam com carência em infra-estrutura, causadas pelo REUNI. 



CLARA SARAIVA, da Secretaria Nacional de 
Juventude do PSTU 

H á quem pergunte, observando 
a luta dos estudantes chile¬ 
nos, onde está o movimen¬ 
to estudantil brasileiro. No 
Brasil, existe uma situação diferente 
da de países em que a juventude tem 
estado à frente de importantes lutas. 

Mas, nas últimas semanas, o me¬ 
lhor caminho para responder àquela 
questão seria fazê-la aos estudantes 
nas reitorias ocupadas das universi¬ 
dades federais do Paraná, Santa Ca¬ 
tarina, Espírito Santo, Rio Grande do 
Sul ou a Fluminense. Ou, quem sabe, 
na Estadual de Maringá, ou Instituto 
Federal da Bahia. Ou, ainda aos estu¬ 
dantes das federais de São Paulo, Rio, 
Mato Grosso, Alagoas, ou de Teresina. 

“GREVE DE ESTUDANTE, SERVIDOR E 
PROFESSOR” 

Na Universidade Federal do Paraná 
(UFPR) há dez anos não havia uma 
greve geral. Neste ano foi diferente. 


O prefeito Elmano Ferrer 
(PDT) decretou, em agos¬ 
to, o aumento da tarifa de 
ônibus. É a retribuição pelo 
apoio financeiro dado pelos empresá¬ 
rios do ramo ao seu governo, que é 
apoiado, inclusive, pelo PT. 

O prefeito tentou manobrar e au¬ 
mentou a passagem em uma sexta- 
feira. Mas não funcionou: convocados 
pelo Facebook, na segunda-feira, os 
estudantes foram às principais ruas 
da capital barrar o reajuste. 

Diante das manifestações, o prefeito 


A greve estudantil iniciada em 4 de 
agosto deu mais força à greve de funcio¬ 
nários já em curso. Depois disso, tam¬ 
bém os professores decidiram parar. 
Compreendendo que a luta era uma só, 
as categorias se uniram para lutar con¬ 
tra o desmonte da universidade pública. 

Era visível a frustração com a falta de 
condições para estudar e trabalhar. Um 
estudante chegou a dizer em assembléia: 
"Entrei aqui acreditando no ReUni , mas 
me decepcionei Não poderia ser diferen¬ 
te. Na UFPR a ampliação de vagas nos 
últimos anos foi de 37%, mas o cresci¬ 
mento das verbas foi de somente 20%. 

No dia 26, sem qualquer resposta sé¬ 
ria, o movimento ocupou a reitoria. Saiu 
de lá uma semana depois com inúmeras 
vitórias, como a promessa da construção 
de mais moradias estudantis e amplia¬ 
ção dos horários de funcionamento do 
restaurante universitário (RU). 

Na Universidade Estadual de Marin¬ 
gá (UEM), o alvo imediato da luta foi a 
incapacidade do RU atender à deman¬ 
da. Nas extensões da universidade, se¬ 
quer existe restaurante. A razão disso? 


enviou a PM para reprimir. No primei¬ 
ro dia, seis estudantes foram detidos e 
houve feridos por balas de borracha e 
spray de pimenta. 

No entanto, o que nem empresários 
nem a prefeitura esperavam, é que o 
movimento respondesse à altura: a po¬ 
pulação se somou em massa aos protes¬ 
tos. Em um dos atos, calcula-se que esti¬ 
veram presentes 20 mil pessoas. Vários 
coletivos foram apedrejados e queima¬ 
dos. Como relatou uma participante dos 
protestos, as atividades começavam às 
9 horas e iam até às 20h, todos os dias. 


Só em 2011 foram cortados 38% das 
verbas estaduais da educação. 

Depois de muita enrolação, numa das 
reuniões com representantes estudan¬ 
tis, o governo de Beto Richa (PSDB) foi 
obrigado a recuar quando foi informado 
que duas mil pessoas faziam um ato de 
rua em apoio aos estudantes, funcio¬ 
nários e professores. Com a mobiliza¬ 
ção, o movimento estudantil colocou o 


O recado era claro: os lutadores só pa¬ 
rariam com uma vitória. 

No dia 2 de setembro, a derrota do 
governo foi estrondosa. Ferrer revogou 
o reajuste por trinta dias. Terá que es¬ 
perar até o fim da auditoria da planilha 
de custo das empresas. Há indícios de 
várias irregularidades nos cálculos dos 
empresários. Para se ter uma idéia, seu 
lucro aumentaria em 85%, caso hou¬ 
vesse o aumento. 

A luta agora é pelo passe-livre para es¬ 
tudantes e desempregados e pela criação 
de uma empresa municipal de transportes. 


governador contra a parede, arrancando 
tudo o que reivindicava, inclusive a re¬ 
versão do corte orçamentário. O gover¬ 
no estadual teve que se comprometer, 
inclusive, a enviar ao governo federal 
um documento solicitando 10% do PIB 
para a educação no Brasil. 

De formas variadas, essas e as demais 
lutas em curso têm em comum os proble¬ 
mas surgidos da expansão com precarie¬ 
dade promovida pelos governos do PSDB 
e do PT. A tão propagandeada melhoria 
da educação no país perece não ter che¬ 
gado justamente àqueles que trabalham 
e estudam nas escolas e universidades. ■ 

Cadê a UNE? 
Sumiu! 

O movimento estudantil não su¬ 
miu. Mas é fato que a União Na¬ 
cional dos Estudantes (UNE) sim. 
Pelo menos das lutas: a entidade se 
preocupou mais em fazer um ato 
midiático, em Brasília, no dia 31, ao 
invés de estar em peso nas recentes 
mobilizações. 

A vinda de Camila Vallejo, líder 
estudantil chilena, também mostra 
isso. O enfrentamento contra o go¬ 
verno Pihera tem muito em comum 
com as ocupações de reitoria e a luta 
em Teresina, mas em nada se asse¬ 
melha ao apoio dado pela UNE à po¬ 
lítica educacional do governo Dilma. 

Para a ANEL, ao contrário, edu¬ 
cação pública é necessariamente 
gratuita e só se consegue lutando. 
Por isso, esteve e está na maioria 
dessas mobilizações, junto com fun¬ 
cionários, estudantes e professores. 
Esse é o papel do movimento estu¬ 
dantil. Deve estar lado a lado com 
os trabalhadores pelos 10% do PIB 
para a educação, mas também por 
uma sociedade completamente dife¬ 
rente desta na qual vivemos. 



VITÓRIA NO PIAUÍ! ANEL foi a principal entidade que esteve à frente dos protestos. 

Estudantes barram 
aumento da tarifa em Teresina 

Enquanto o movimento estudantil estava na ofensiva no Sul e Sudeste do país, 
trabalhadores e estudantes de Teresina paravam a capital do Piauí gritando: 
“Mãos ao alto! R$ 2,10 é um assalto!" 












